
El Periòdic 
Independent 
del Prat 
Fundat l'any 1977 

LLOBREGAT 

ELS E S P O R T S 

L'AE Prat, cada cop més 
difícil per mantenir la 
categoria 

sort ida profess iona l a l ' es t ranger 
Amazon pensa en el 
Prat per instal·lar un 
gran centre logístic 
L A CULTURA 

Xavi Garcia i Albert 
Murillo fi lmen sobre 
la casa de l'arquitecte 
Bonet 

M a r ç - A b r i l 2 0 1 4 
N ú m e r o 3 9 6 • 2 e u r o s 

L 'ENTREVISTA 

Alma Ramírez i Daniel 
Serrano, portaveus de la 
Comissió en contra de les 
retallades en l'educació 
pública del Prat 
LA POLÍTICA 

LA CRONICA DE LA CIUTAT 

Juan Pedro Pérez serà 
candidata l'alcaldia 
pel PSC 



F I N Q U E S CODINA 
Jaume Casanovas, 99 • Ir - 08820 El Prat de Llobregat • Telèfon 93 378 95 70 • info@codinadvocats.cat • www.codinadvocats.cat 

PISOS i CASES 
ENVENDA 

• C / E m p o r d à : T r i p l e x d ' o b r a n o v a a m b 3 h a b i t a c i o n s , 2 l a v a b o s , g o l f e s i 2 
t e r r a s s e s . 1 2 0 m 2 . P r e u a c o n v e n i r 

• C / F r e d e r i c S o l e r : À t i c d ú p l e x a m b 3 h a b i t a c i o n s , 2 l a v a b o s , g o l f e s i 2 t e -
r r a s s e s . 1 6 7 m 2 . P r e u a c o n v e n i r de v e n d a i d e l l o g u e r a m b o p c i ó de c o m p r a . 

• C / A r a g ó : P is p e r a r e f o r m a r a l ' E i x a m p l e de B a r c e l o n a a m b 3 h a b i t a c i o n s 
i u n l a v a b o . 7 9 m 2 . P r e u : 1 8 0 . 0 0 0 € 

• Cl J a u m e C a s a n o v a s - Av. V e r g e M o n t s e r r a t : P is m o b l a t a m b m o l t a l l u m , 
a m b m e n j a d o r i s a l a d ' e s t a r , c u i n a e n o r m e i s e m i n o v a , 3 h a b i t a c i o n s , 2 d o -
b l e s i u n a i n d i v i d u a l , 2 l a v a b o s c o m p l e r t s . A m b c l i m a t i t z a c i ó g e n e r a l , a m é s 
a m é s r a d i a d o r s i c a l e f a c c i ó . P r e u a c o n v e n i r . 

PISOS EN LLOGUER • C / Igualada. Pis 3er. 1 a . , 2 hab i tac ions , m e n j a d o r - sa la d 'es ta r , cu ina , bany, a i re 
cond ic iona t . P reu 570 ,00 € a l mes . 

LOCALS EN LLOGUER • C / F e r r a n Puig . B o t i g a de 85 m 2 . 8 0 0 € a l m e s . 

• C / N i c o l á s M a . Urgo i t i . L o c a l de 3 0 0 m 2 + 100 m 2 d ' a l t e t l . 8 0 0 € a l m e s . 

• C / N a r c í s M o n t u r i o l . L o c a l de 2 8 0 m 2 . 1 . 0 0 0 € a l m e s n e g o c i a b l e s . 

• C / U r g e l l . L o c a l de 3 0 0 m 2 . 8 0 0 € a l m e s . 

• C / I g u a l a d a . L o c a l de 67 m 2 , 3 5 0 € a l m e s . 

• C / N a r c í s M o n t u r i o l . N a u de 2 6 0 m 2 ( 7 m de f a ç a n a ) . 1500 € a l m e s . 

• C / Ma jor . L o c a l b a r - c a f e t e r i a . No hi ha t r a s p à s . P r e u a c o n v e n i r . 

• C / C o r o n e l S a n f e l i u . L o c a l de 2 3 0 m 2 . 1300 e u r o s a l m e s ( p o s s i b i l i t a t de 
l l o g u e r a m b o p c i ó de c o m p r a ) 

• Av. V e r g e M o n t s e r r a t - C / J a u m e Casanovas : L o c a l de 100 m 2 . Façana de 
v i d re , i dea l pe r negoc i . P reu 2 .500 ,00 € a l m e s . 

LOCALS ENVENDA 
O EN LLOGUER 

• C / V i l a d e c a n s . L o c a l de 2 0 0 m 2 a m b v i v e n d a a s o b r e . P r e u d e v e n d a l oca l : 
2 0 0 . 0 0 0 e u r o s . P r e u de l l o g u e r l o c a l : 9 0 0 € a l m e s . P r e u de v e n d a v i v e n d a i 
l o c a l : 3 8 0 . 0 0 0 €. 

• Av. R e m o l a r . L o c a l de 9 0 m 2 . P r e u d e v e n d a : 2 0 0 . 0 0 0 €. 

• C / J a u m e C a s a n o v a s . L o c a l d e 1 7 4 m 2 . P r e u de v e n d a : 3 2 5 . 0 0 0 e u r o s . P r e u 
de l l o g u e r : 1 . 2 0 0 e u r o s 

• C / J a u m e Casanovas . 2 l o c a l s de 3 2 0 i de 3 1 7 m 2 . T o t a l n a u d i à f a n a 6 3 7 m 2 

a m b p o s s i b i l i t a t de p a r t i c i o n s . P r e u de v e n d a 9 5 0 . 0 0 0 e u r o s to t . P r e u de l l o -
g u e r : 2 . 0 0 0 e u r o s p e r loca l . 

VENDA 0 LLOGUER DE 
TERRENYS AGRÍCOLES 

A l t e r m e m u n i c i p a l d ' E l P r a t , S a n t Bo i i V i l a d e c a n s . A m b o s e n s e m a s i e s . 

LLOGUER 0 VENDA DE 
PLACES DE PÀRQUING 

• C t ra . d e la B u n y o l a : P r e u d e l l o g u e r : 85 € a l m e s + IVA 
• C / E m p o r d à : P r e u de v e n d a : 3 9 . 0 0 0 €. P r e u de l l o g u e r : 9 0 € a l m e s + IVA 

VENDA D'EDIFICI • C / J a u m e C a s a n o v a s : Ed i f i c i , b a i x o s i d o s p i s o s . P r e u a c o n v e n i r . 

mailto:info@codinadvocats.cat
http://www.codinadvocats.cat


L ' E d i t o r i a l 

O p o r t u n i t a t s f o r a d e c a s a 
D u r a n t els d a r r e r s anys , les i n f o r m a c i o n s ens p a r l e n cada cop m é s sovin t de 
joves que , u n cop acaba ts els seus es tud i s o la seva fo rmac ió , dec ide ixen m a r x a r 
a l ' e s t ranger pe r g u a n y a r - s e la v ida d ' u n a f o r m a m é s d i g n a q u e la q u e p o d e n 
t r o b a r - q u a n la p o d e n t r o b a r - al n o s t r e país . Tot i t r ac ta r - se , pe rò , d ' u n feno-
m e n ex t rapo lab le a qua lsevol ciutat , ens h e m volgut c e n t r a r en les h i s tòr ies de 
set p r a t e n c s q u e d u r a n t la seva joven tu t , s igui fa p o c t e m p s o a l g u n s anys , v a n 
dec id i r fer les male tes . 

A c a d a casa ens t r o b a r í e m u n a h i s tò r ia , p e r ò el nexe de les set q u e p r e s e n t e m 
a les p à g i n e s s egüen t s t enen dos p u n t s en c o m ú : la n o r m a l i t a t a m b q u è els p r o -
tagon i s tes v a n e m p r e n d r e les seves respect ives aven tures , d ' u n a b a n d a , i la p re -
d ispos ic ió a d o n a r o p o r t u n i t a t s i a r enconè ixe r l ' exper iència pe r p a r t del me rca t 
l abora l d 'a l t res pa ïsos . La m a j o r p a r t dels nos t r e s p ro t agon i s t e s h a n m a r x a t fo ra 
essent consc ien t s q u e la crisi e c o n ò m i c a n o fa r i a a l t ra cosa q u e e s t r a n g u l a r les 
seves p robab i l i t a t s de p r o g r é s aquí . Aques t és u n i n g r e d i e n t inevi table . Però ells 
h i h a n afegit dos de m é s i m p o r t a n t s : f o r m a c i ó i il·lusió. En cap cas ens h e m 
t r o b a t -pe r sor t- a m b s i tuac ions de c à r r e g u e s f a m i l i a r s o d ' h a v e r de f u g i r a la 
recerca de qualsevol fe ina . 

Ells i elles h a n p o g u t so r t i r i h a n t r o b a t u n a profess ió aco rd a les expec ta t ives 
p e r q u è c o m p t a v e n a m b la f o r m a c i ó necessà r i a p e r dur - l a a t e rme . Serà b e n in -
t e ressan t t o r n a r a r epe t i r aques t m a t e i x e x p e r i m e n t d ' a q u í u n s anys, q u a n els 
efectes de la d i f i cu l t a t pe r acced i r a e s tud i s super io r s s ' h a g i n fet n o t a r en les 
gene rac ions q u e a c t u a l m e n t f a n m a n s i m à n i g u e s - o les f a n fer a les seves fa-
mí l ies - pe r tal de p a g a r cada a n y la m a t r í c u l a un ivers i t à r i a . A r r i b a t el m o m e n t , 
po t s e r les o p o r t u n i t a t s de fe ina d i g n a segue ixen t r o b a n t - s e a l ' es t ranger , p e r ò 
el ver i table rep te serà acced i r p r i m e r a u n a educac ió d i g n a a casa n o s t r a . I pe r 
ob ten i r - la , vis ta la d i recc ió que p r e n e n les po l í t iques educat ives , ens fa l 'efecte 
q u e h a n -o h e m - de c a n v i a r u n e s q u a n t e s coses. 

La p resen t edició t a m b é ded ica l 'espai de l ' en t revis ta a dos dels p r o m o t o r s de 
la r ecen t m a r x a p r a t e n c a en de fensa de l ' educació públ ica . Potser que c o m e n c e m 
a e n t e n d r e que en la qua l i ta t de les escoles r a u la base pe r p o d e r l l ençar - s 'h i en 
u n f u t u r a cercar b o n e s o p o r t u n i t a t s de fe ina . 

S e g u e i x - n o s a F a c e b o o k i T w i t t e r f a c e b o o k . c o m / p e r i o d i c d e l t a ^ ^ @ p e r i o d i c d e l t a 
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La car ta de l d i rector 
Amazon 
Per les informacions conegudes, sem-
blaria que la multinacional Amazon, 
líder mundial de vendes per Internet, 
projecta construir un gran magatzem 
al Polígon Mas Blau II de la nostra 
ciutat, que seria la gran base logística 
d'aquesta companyia nord-americana 
a la Mediterrània. 

L'Ajuntament del Prat va aprovar fa 
uns dies el canvi de classificació dels 
terrenys (d'ús firal, fins ara), per tal 
que es pugui instal·lar aquest centre 
logístic d'abast europeu. Si tot va com 
es preveu, entrarà en funcionament als 
voltants del Nadal del 2015. 

Si es conf i rma aquesta inversió 
privada, és, sense cap mena de dubte, 
una molt bona notícia per l 'economia 
de la ciutat, doncs l 'erari públic in-
gressaria les taxes derivades d'aquesta 
activitat i això revertiria a la ciutat i 
als ciutadans en formes molt diverses. 
Els pratencs, de forma individual i 
intransferible, t indrien l 'oportunitat 
de presentar els seus curr ículums, 
presumiblement en competició amb 
moltes altres persones de la comarca 
i del país, a l 'hora de la selecció de 
personal que es farà. Per altra banda, 
donades les informacions de determi-
nades pràctiques que utilitza Amazon, 
també cal esperar que les relacions 
laborals que s ' imposin respectin la 
legalitat vigent. 

El Centre de Promoció Econòmica 
Municipal ha fet - i periòdicament fa-
cursos de formació en aquesta matèria, 
entre d'altres. Donada la situació geo-
gràfica i estratègica del nostre munici-
pi, formar-se en qualsevol de les espe-
cialitats logístiques és un valor afegit 
indubtable per t robar feina. Altres 
empreses del sector s 'aniran instal·lant 
en aquest tros de delta. La logística, la 
Cadena de Subministrament, té cada 
vegada més protagonisme en les orga-
nitzacions empresarials. Per això seria 
bo que aquesta àmplia matèria formés 
par t d 'un mòdul específic en algun 
Centre del Prat. 

És clar que si aquest projecte tira 
endavant es crearà activitat econò-
mica a la ciutat, que s'ha d'aprofitar 
per "vendre Prat", per incrementar-la. 
Tres mil persones són molta gent. El 
fet d'aconseguir que gaudeixin de la 
ciutat, del nostre teixit comercial i dels 
serveis que oferim, és un tasca de tots 
els actors implicats. 

Però, oferim una proposta comercial 
suficientment atractiva? En la resposta 
estarà, possiblement, el camí de ruta 
per aprofitar l 'oportunitat . 

Josep Maria Canalías 
Director de Delta 

mailto:periodicdelta@yahoo.es


I E L T E M A 

Pratencs pel món 
La c r i s i , la d i f i c u l t a t p e r t r o b a r f e i n a o, s e n z i l l a m e n t , l e s 
g a n e s d e p r o g r e s s a r e n e x p e r i è n c i a , h a n f e t q u e j o v e s d e l 
P r a t - c o m a t o t a r r e u - h a g i n a c a b a t f e n t la s e v a v i d a a 
l ' e s t r a n g e r . A d a p t a c i ó , i l · l u s i ó , d i f i c u l t a t s , c o m e n ç a r d e n o u , 
e n y o r a n ç a . . . T o t p l e g a t s e s u c c e e i x e n l e s h i s t ò r i e s s e l e c c i o -
n a d e s . 

N ú r i a T a p i a (29) : U n a 
i n v e s t i g a d o r a a G l a s g o w 
"Trobo a fa l t a r passejar 
pe l ca r re r Major i 
reconèixer a la gent i e ls 
amics de tota la vida" 
N A T A L I A O L I V E R | Núria Tapia, de 29 anys, 
va marxar a Glasgow per primer cop el 
2008 amb una beca ERASMUS per cursar 
el seu darrer curs de la carrera de Química 
a la universitat de Glasgow. 

Allà la Núria va acabar la carrera i va 
tornar 6 mesos després per començar el 
seu doctorat. Va trigar quatre anys a en-
llestir una tesi sobre nous materials per 
emmagatzemar hidrogen i bateries de liti. 
Actualment treballa a la Universitat de St. 
Andrews com investigadora associada. "El 
meu projecte consisteix en el desenvolupa-
ment de materials per a ús de bateries de 
sodi. D'aquí a poc temps em traslladaré a la 
Universitat d'Oxford per continuar amb la 
meva investigació". 

Tot aquest temps, la Núria ha estat vi-
vnt a Glasgow de lloguer i ha establert un 
cercle d'amistats de totes les nacionalitats 
i formacions: "He conegut gent molt in-
teressant i de moltes cultures. A més, he 
ampliat la meva formació académica i pro-
fessional". 

Nuria valora la seva experiència molt 
positivament, tot i que molt sovint troba 
a faltar la seva familia i "passejar pel ca-
rrer Major o per l'Avinguda Montserrat i 
reconèixer a la gent. No valorava prou el 
fet de trobar els amics de tota la vida per 

casualitat al carrer". Una de les primeres 
anècdotes que recorda de quan va arribar 
té a veure amb l'idioma: "Quan vaig arri-
bar per primer cop, vaig agafar un taxi, i el 
conductor em parlava. Jo només somreia 
i assentia. No vaig entendre absolutament 
res del que em va dir. Fins aleshores no 
vaig ser conscient d'on m'havia ficat. Tot 
i conèixer bé l'anglés, a cada lloc es par-
la amb un accent diferent, i s'ha de tenir 
en compte a l 'hora d'escollir la ciutat on 
anar". 

Tot i que no s'ho planteja d'immediat, "sí 
que m'agradaria tornar i establir la meva 
vida al Prat o en un lloc proper a la meva 
terra i la meva gent. Malgrat això, per la 
situació econòmica actual veig molt difícil 
el fet de poder desenvolupar la meva carre-
ra a Espanya com a investigadora amb les 
mateixes facilitats que m'ha ofert el Regne 
Unit". 

S e r g i F o r n e l l s i E s t e r V a l v e r d e 
(28) : o p e r a d o r a l o g í s t i c a i 
i n f o r m à t i c a L o n d r e s 
"No coneix íem ningú ni 
d o m i n à v e m l ' id ioma, però 
era par t de l aventura" 
N A T A L I A O L I V E R | Ester Valverde i Sergi 
Fornells són dos pratencs aventurers de 28 
anys que van decidir marxar per cercar un 
futur millor i noves experiències. Van mar-
xar a Londres al 2010 i junts van començar 
una nova vida. Ells mateixos ho descriuen 
com "l'aventura de la seva vida". 

Ester, que va acabar Periodisme a la 
UAB el 2008, va trobar feina com Agent 
d'operacions aèries a una multinacional de 
logística anomenada Expeditors Interna-
tional Ltd. al polígon Mas Blau del Prat. La 
companyia li va oferir la possibilitat de tras-
lladar-se a Londres. Actualment ha obtingut 
un ascens i treballa com a encarregada del 
departament: "Aqui et donen oportunitats. 
No els importa d'on ets o d'on véns, sempre 
que treballis dur". Tant a Ester com a Sergi 
els hi rondinava pel cap el fet de marxar a 
viure fora, i quan a Ester li van oferir un lloc 
de treball a l'estranger, no ho van dubtar: era 
el principi de la seva aventura. 

Sergi és informàtic i va arribar a Lon-
dres sense feina. Després de dos mesos va 
trobar-ne un en una cafeteria. Allà va tre-
ballar dos anys. "Al principi, si no domines 
l'idioma, costa trobar un lloc de treball 
qualificat, però un cop rebassada la barrera 
de la llengua, vaig trobar feina del que ha-
via estudiat. De fet, treballar a la cafeteria 
em va donar la possibilitat d'aprendre bé 
l'anglès i em va ajudar a fer el salt". Ara tre-
balla d'enginyer informàtic a Greenfields, 
una empresa d'administració de serveis. 

En l'actualitat Ester i Sergi només tenen 
bones paraules per a descriure l'experiència 
que estan vivint. "Viure aquí ens ha permès 
conèixer gent d'altres cultures i d'altres llocs 
del món, hem pogut viatjar molt, veure les 



pel·lícules sense subtítols i adaptar-nos a 
una altra forma de vida molt diferent". 

S o p a r i s o r t i r d e m a r x a a l es se t 

Destaquen que hi ha molta diferència del que 
era la seva vida al Prat, i "al principi no va 
ser tan fácil com sembla, ja que vam arribar a 
un lloc on no coneixíem a ningú, sense con-
trolar l'idioma, i a més Londres és caríssim. 
Però formava part de l'aventura". "Amb els 
anys te n'adones que tens bons amics que cui-
den de tu quan trobas a faltar a la familia i la 
teva llar". Recorden que una de les primeres 
coses que els hi va marcar van ser els horaris: 
"La primera setmana quan vam arribar, vam 
decidir sortir de marxa. Vam dinar a l'hora 
espanyola i vam sortir cap als pubs del centre 
de la ciutat. Eren les 12 de la nit i tots els pubs 
tancaven. Vam haver de tornar cap a casa. 
Ara sopem a les 7 i tot seguit sortim de mar-
xa. Ens sentim molt integrats!". 

El tema de la tornada no ho tenen encara 
decidit, "de moment, no pensem en tornar. 
Tal i com està la situació econòmica i políti-
ca a Catalunya, deixar el que tenim aquí.... 
Se'ns fa molt difícil decidir-ho. Tenim clar 
que el futur està allà, però el present pertany 
a Londres. Encara hi ha que gaudir aquí!". 

C r i s t i n a M e r i n o (24-), 
r e p r e s e n t a n t d e la C a m b r a d e 
C o m e r ç e s p a n y o l a i r e s i d e n t a 
S t a m f o r d (EUA) 
"El pr incipal imped iment 
a ls EUA és obtenir v isats 
permanents" 
P A U R U M B O | Cristina Merino està 
fent les Amèriques amb només 24 anys 
i gràcies a un visat especial. Aquesta ex 

estudiant d'Administració i Direcció 
d'Empreses a la Universitat Pompeu Fa-
bra va realitzar un intercanvi a Texas 
A&M, on va conèixer la que encara és la 
seva actual parella, un francès. Un cop 
acabada la carrera, fa un any va desem-
barcar a EUA "de turista", segons expli-
ca amb un somriure, complint el pacte 
que havien complert amb el xicot. A ell 
li van donar feina primer, i ella va haver 
d'esperar 4 mesos sense res ("tirant de 
Linkedln", reconeix), buscant ocupa-
cions del seu ram (consultoria en turisme 
i màrqueting) i "no parant de fer entre-
vistes". 

"Al final, preguntava pels visats directa-
ment", afirma, i és que aquest és el princi-
pal impediment que ha trobat per a que la 
contractin: les empreses petites no podien 
permetre's el cost de gestionar un visat 
permanent, i la solució que ha trobat és un 
business visa (traduïble com un visat de ne-
gocis), segons el qual no pot fer diners allà i 
no s'hi pot passar més de 6 mesos seguits. 
Les condicions li van com anell al dit, ja 
que des d'agost treballa per la Cambra de 
Comerç espanyola i, per tant, factura aquí i 
torna regularment a casa. La seva funció és 
fer d'enllaç per a dissenyadors de moda es-
panyols que vulguin exportar les seves ten-
dències a Nova York. Per cert, la feina la va 
trobar "de casualitat", remenant la web de la 
institució. 

La Cristina viu a Stamford, Connecticut, 
un poble a les afores de Nova York, i treba-
lla des de casa. La vida a Stamford és més 

EL T E M A I 

cara que a la Gran Poma, per això explica 
que viure allà els compensa "personal i pro-
fessionalment, no econòmicament". 

La experiència de Cristina Merino es pot 
seguir gràcies a la seva enèrgica presència a 
les xarxes socials, i sobretot gràcies al blog 
spanishintheusa.com, on explica el seu dia 
a dia des del punt de vista d'una estrangera 
fent business a la vora de Nova York. 

A r m a n d A g u i r r e P i a - G i r i b e r t 
(40) , a f i n a d o r d e g u i t a r r e s 
r e s i d e n t a M a n c h e s t e r 

"Em vaig voler fe r 
au tònom a Cata lunya i e m 
van preguntar si la meva 
era una fe ina de debò" 
S E R G I O L I V E R A | Armand Aguirre Pla-
Giribert té la seva residència actualment a 
Manchester tot i que la seva feina com a 
tècnic d'escenari i afinador de guitarres de 
grups de heavy metal que fan gires mun-

T a e k w o n d o ( i n f a n t i l y a d u l t o ) • F i tness • 
Hip Hop • Personal trainer • Hapkido • Aikido • 

Clases d i r ig idas 
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Neteges industrials 
tècniques • Servei 2 4 
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• Sifons 
• Desembussos 

Claveguerams 
• Fosses sèptiques 
• Inundacions pàrquins 

C. Jaume Casanovas, 104 bajos 
0 8 8 2 0 El Prat de Llobregat 
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dials, el manté tot l'any viatjant arreu del 
món. Fill del conegut actor local, va mar-
xar del Prat fa 14 anys, quan tenia 26, en 
direcció Amsterdam, on va treballar per 
la companyia aèria KLM fins que va tro-
bar la seva veritable vocació vinculada a la 
música. 

Ara af irma sense dubtar que "l 'única 
cosa de la qual em penedeixo és no haver 
marxat quan tenia divuit". Es dedica a 
allò que més li agrada. Imaginin un noi 
que escolta grups de metal des que era un 
adolescent i ara es veu treballant per molts 
dels seus ídols. Tot un somni fet realitat. 
Encara que molts mesos de l'any els dedi-
ca a girar amb els grups pels qui treballa, 
Aguirre mira cada dia les notícies sobre 
la situació que es viu a Espanya: "Els mo-
tius pels quals la gent ha de marxar fora a 
buscar-se la vida són molt tristos. És una 
merda que hagis de marxar de casa teva 
per falta de feina i perquè no hi ha sortida 
pels estudis, i a sobre sentir ministres par-
lant de mobilitat exterior... però ara bé, un 
cop marxes, si no estàs molt arrelat com 
va ser el meu cas, és fantàstic, sobretot 
quan t'adones que pots viure d'allò més 
bé". 

Tot i que recomana de totes totes anar a 
treballar a l'estranger no nega que també 
pots passar moments difícils: "Els meus dos 
primers anys van ser complicats. A Amster-
dam l'hivern és duríssim, no veus a ningú 
pel carrer a les tardes i reconec que en algun 
moment vaig estar a punt de deixar la feina 
i tornar a casa, però al final decidia quedar-
me i passats aquests dos anys ja comences a 
tenir vida social i ho vius de manera dife-
rent, tot comença a funcionar". 

Per un autònom com ell no hi ha color 
entre els avantatges que té ara a Anglaterra 
amb els entrebancs que es trobaria a Es-
panya: "Quan vaig marxar d'Amsterdam 
vaig estar gairebé dos anys de gira sense 

domicili fixe, només quan tenia dies lliu-
res venia al Prat a casa dels meus pares i 
vaig intentar fer-me autònom aquí. Va ser 
una idea ridícula. Vaig anar a una gestoria 
i vaig explicar que sóc tècnic d'escenari de 
grups que fan gires mundials i que afina-
va guitarres, llavors em van preguntar si 
això era una feina de debò. Vaig quedar 
a quadres. A sobre aquí has de pagar 300 
euros mínim encara que no facturis res 
aquell mes, no hi ha cap facilitat. A An-
glaterra consideren bé la meva feina i si ets 
autònom pagues segons el que factures; en 
l'aspecte burocràtic no hi ha color, no mal-
gastes els diners". 

J o r d i S e g a r r a (34) , e n g i n y e r a 
A m r i s w i l ( S u ï s s a ) 
"Els suïssos són una 
mena d a lemanys a m b 
cer ta a legr ia i tal iana" 
J A V I E R M A R T Í N E Z | Jordi Segarra va fer 
les maletes quan encara érem lluny de sen-
tir parlar dels 6 milions d'aturats. Aquest 
enginyer tècnic va començar a treballar a 

una empresa a Santa Oliva (Tarragona). 
Als pocs mesos, una altra empresa sub-
c o n t r a t a d a per Mercedes-Benz li va ofe-
rir anar a Stuttgart, Alemanya. No s'ho 
va pensar. Volia ampliar experiències i tot 
pintava bé: li havien fet un bon pla de con-
tinuïtat i fins i tot tenia l'allotjament pagat 
per l'empresa. 

La història es torça quan la Mercedes, als 
cinc mesos, prescindeix dels 60 treballadors 
externs que li prestaven servei, entre ells, el 
Jordi. "Llavors vaig pactar amb ells que re-
nunciava a la indemnització a canvi que em 
deixessin seguir al pis de l'empresa fins un 
dia determinat", explica. Llavors arribem al 
límit. "El dia que havia de deixar l'habitatge 
ja tenia el cotxe carregat i em disposava a 
tornar al Prat. De sobte, rebo una trucada 
d'una empresa suïssa que em proposava 
una entrevista". Una setmana desprès, ja es 
trobava instal·lat al país helvètic. 

El Jordi viu a Amriswil, població de 
12.000 habitants de Turgòria, a tocar dels 
de Zuric i Saint Gallen. La seva empresa, 
Stadler Rail, construeix trens (actualment 
té oberts contractes als EUA i una conces-
sió signada per a la línia que unirà la Pobla 
de Segur amb Lleida). 

Se sent plenament integrat. "Tot són fa-
cilitats, allà. Suïssa té una gran qualitat de 
vida, moltes prestacions i avantatges", diu. 
Tot i la seva condició d' immigrant, el Jordi 
comprèn en part els recels de la població. 
"No és una qüestió de racisme, simplement 
és una realitat que molts grups organitzats, 
sobretot de l'est d'Europa, estan delinquint 
a Suïssa i cometen fraus per aprofitar-se 
dels ajuts socials. Però insisteixo, no és xe-
nofòbia; a la meva empresa convivim sense 
problemes gent de 30 nacionalitats". 

De les diferències de la vida quotidiana 
en destaca dues: que al seu poble només hi 
ha dos cotxes de policia i que "allà no hi ha 
flotes de camions de neteja com aquí". Diu 

E s p e c i a l i d a d e n : P a t a t a s b r a v a s , a n c h o a s , 
b o n i t o , b a c a l a o , c a r n e s i b é r i c a s , g a m b a 
b l a n c a d e H u e l v a y e m b u t i d o i b é r i c o 
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que els seus amics suïssos se sorprenen quan 
senten que al Prat "és difícl això d'agafar la 
bicicleta per anar a la feina i a tot arreu; a 
Suïssa és el més normal". Pel que fa a la feina 
li crida l'atenció que a Suïssa "no se li dóna 
cap importància a la manera com vas vestit a 
la feina; rastes, xancles... és igual, només es 
valora que siguis productiu". 

Tot i la qualitat de vida, el Jordi troba a fal-
tar "la calidesa de la gent i l'ambient d'aquí". 
Puntualitza que els suïssos no són tan tan-
cats; "són una mena d'alemanys, però amb 
alegria italiana". Les coses li van bé, certa-
ment, està a l'espera que Idiada, l'empresa 
de Santa Oliva, el torni a fer una oferta. "És 
de les per desgràcia poques empreses que sí 
que crec que valoren que hagis adquirit ex-
periència i hagis recorregut món". 

R o s a n a T o m á s (34) , s e c r e t à r i a 
d e p r o d u c c i ó d e c i n e m a a L o s 
A n g e l e s 
"Subsistir a m b e l c inema 
a Barcelona és mol t 
compl icat" 
M A N U C A L D E R Ó N | Rosana Tomàs viu a 
Los Angeles, té 34 anys i ja pot presumir 

de por tar prop de 10 treballant al m ó n 
del cine als EUA. Aquesta és una història 
del valor del treball i de l 'èxit que dóna la 
creença en la sort i en un mateix. Rosana 
Tomàs va començar la seva carrera pro-
fessional dintre del món del cinema aquí, 
però va canviar Barcelona per Amèrica 
del Nord, i després de treballar dur com-
paginant la feina a una cafeteria amb 
els seus estudis noc turns del programa 
UCLA, va obtenir alguns treballs com a 
muntadora de vídeo en empreses audio-
visuals. Dos anys després d 'arr ibar a Los 
Angeles, la sort va somriure a la Rosana: 
el Govern dels EUA va acreditar-la ciu-
t a d a n a a m e r i c a n a i a pa r t i r de llavors es 
va obrir tot un ventall de possibilitats per 
a ella. 

Diu la Rosana que "als EUA, si tens pa-

ciència i curres, triomfes". Alguns espan-
yols van regressar per la situació laboral o 
per enyorança. El temps, però, li ha permès 
tornar a Catalunya, aquesta vegada com a 
productora de la seva pròpia empresa de 
cinema. Actualment treballa en 'La Novia', 
una pel·lícula que es rodarà a Capadocia 
(Turquia) i on hi veurem actrius com Le-
ticia Dolerá i Inma Cuesta, i que està basa-
da en l'obra 'Bodas de sangre', de Federico 
García Lorca. 

Relata encan tada la seva experiència, 
men t r e descr iu les diferències ent re 
l'estil de vida d 'aquí i l 'americà: "Los 
Angeles és u n a ciutat gegant , mol t poc 
sociable. El m ó n del c inema és mol t je-
ra rqui tza t i m a r c a d a m e n t masclista". 
Al respecte, veu complicat t o rna r -h i a 
les nostres terres, ja que la subsistència 
d ins el m ó n del c inema és molt com-
plicada a Barcelona; es l amenta de les 
di f icul ta ts admin is t ra t ives que tenen 
els emprenedors a l ' hora d 'engegar u n a 
empresa . 

Poc li queda de Barcelona, però conser-
va el gust per la platja i recorda el contacte 
amb els seus coneguts pratencs. El princi-
pal lligam de la Rosana amb el Prat, està, 
c o m no, relacionat a m b el c inema, ja que la 
vam veure com a col·laboradora en la pre-
sentació d'un dels llibres de Joan Marimon, 
de l'etern Cine Capri. • 

Hv.de Montserrat, 7 B - 8 D • E l Prat de L . 
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Sant Jordi 
Ya h a l l e g a d o l a p r i m a v e r a , y c o m o e n e l e s c r i t o a n -
t e r i o r s e g u i r e m o s h a b l a n d o d e n u e s t r a s p l a n t a s , y a 
t e n e m o s t o d a s l a s v a r i e d a d e s q u e n o s a g u a n t a r á n 
t o d o e l v e r a n o e n n u e s t r o s b a l c o n e s , t e r r a z a s y j a r -
d i n e s . E s t á n e s p e c t a c u l a r e s l o s g e r a n i o s , g a z a n i a s , 
c l a v e l i n a s , p e t u n i a s , s o l a n u m , m a r g a r i t a s y t a m b i é n 

l a s p l a n t a s a r o m á t i c a s c o m o r o m e r o , t o m i l l o , a l b a -
h a c a , p e r e j i l , r u d a , e t c . , p o d e m o s r e a l i z a r u n a p a r -
t a d o p a r a e l l a s , n o s h a r á n d e s a r r o l l a r e l s e n t i d o d e l 
o l f a t o , a l r e g a r l a s , y n o s a r o m a t i z a r á n e s a s z o n a s . 

E l 2 3 d e a b r i l e s S a n t J o r d i , u n d í a m u y i m p o r -
t a n t e p a r a C a t a l u ñ a y p a r a l a s f l o r i s t e r í a s ; c o m o 
c a d a a ñ o , e n V a n G o g h r e a l i z a r e m o s a r r e g l o s e s -
p e c t a c u l a r e s c o n l a r o s a , c o m o s i e m p r e r e c i é n 
r e c i b i d a y s i n c á m a r a p a r a q u e d u r e m á s t i e m p o . 

U n a d e l a s v a r i e d a d e s q u e m e e n c a n t a t r a b a j a r e s 
l a G r a n d P r i x , u n a r o s a c u y a d u r a c i ó n y s u a p e r t u r a 
s o n p r e c i o s a s , n u n c a c a b e c e a g r a c i a s a l g r o s o r d e 
s u t a l l o y s u l a r g u r a . P a r a q u e n a d i e s e q u e d e s i n 
s u r o s a , c o m e r c i a l i z a r e m o s l a q u e v i e n e y a e m b o l -
s a d a a p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

A s í p u e s o s e s p e r o a t o d o s e s t e d í a . ¡ F e l i z S a n t 
J o r d i ! 

ASUN ROMERO 
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U n a d e s e n a d ' i n d i c è n c i e s p e r l a 
v e n t a d a 
Març va començar a m b grans ra-
txes de vent que van provocar 
que els bombers i la Policia Local 
arr ibessin a registrar u n a desena 
d ' incidents . A f o r t u n a d a m e n t , no 
es van registrar danys personals , 
només mater ials (caigudes d 'arbres, 
fanals , cartells publicitaris, etcète-
ra). Recordem que els bombers de 
la nos t ra ciutat estan sota m í n i m s i 
encara lluiten per mi l lorar les seves 
condicions laborals en u n m o m e n t 
social on els dre ts laborals t a m b é 
volen. 

L a b i o d i v e r s i t a t d e l a f a u n a i l a 
f l o r a d e l D e l t a m i l l o r à e n 2 0 1 3 

El Consorc i per a la Protecció i la 
Gestió dels Espais Na tura l s del Del-
ta del Llobregat va presentar la Me-
mòr ia de Gestió del passat 2013, el 
qual conclou que la biodiversitat de 
la fauna i de la flora d 'aquesta zona 
ha mil lorat . Destaca que hi ha u n 
total de 105 d'espècies d 'aus anella-
des. Aquesta dada no només reflec-
teix la r iquesa i la varietat del Delta, 
s inó que, a més, demos t ra que els 
espais na tura l s i protegits s ' han 
convert i t en u n p u n t d'alta impor-
tància per les aus migratòries . Tam-
bé s 'hi destaca que al Delta del Llo-
bregat h i hagi més de vint hàbitats 
na tura l s considerats d ' in terès euro-
peu, tres dels quals són considerats 
de protecció prior i tàr ia , encara que 
l'estat d 'aquests espais es conside-
ra que pot ser bas tan t millorable. 
Llarga vida al Delta! 

J u g a r a l s p a t i s d ' e s c o l a t a m b é 
e s c o s a d e l s d i s s a b t e s 
El projecte Pati Ober t , en func io -
n a m e n t des de fa més de set anys, 
ha incorpora t u n a novetat: a par-
tir d 'ara, es d inami t za r à u n pati 
d'escola diferent cada dissabte. El 
d inami tzador po r t a rà u n a maleta 
lúdica a m b jocs -la major ia tra-
dicionals- per poder oferir més 
recursos als nens i joves que habi-
tua lmen t fan ús dels patis oberts . 
No és mala idea per potenciar que 
els pratencs més joves es relacionin 
més entre ells en l'era de les noves 
tecnologies, grans eines d 'a ï l lament 
i sedentar isme. 

R O C Í O N Ú Ñ E Z 

P e r m i s o s 
Este escrito va dirigido al Ayuntamiento de 
El Prat. Un hecho que se repite año tras año 
en la festividad de Sant Jordi, 23 de abril, 
el día de la rosa: las calles de nuestro pue-
blo se llenan de vendedores ambulantes de 
cualquier ralea, raza o etnia, que aprove-
chan este día para generar ingresos fáciles. 
Como floristería pago mis impuestos de 
todo tipo durante todo el año, y la impo-
tencia que me genera un día como este, en 
el que puedo obtener unos ingresos impor-
tantes, en esta crisis tan aguda que todos 
estamos pasando y poder levantar la per-
siana cada día, las ventas son realizadas por 
gente sin permisos, sin pagar impuestos y 
que tienen la osadía de colocar sus pues-
tos delante de la floristería. Son muchos 
los clientes que critican esto, por el acoso 
al que son sometidos para venderles la rosa 
y que me manifiestan que no entienden 
cómo no hacemos algo. 

Estoy de acuerdo con que toda aso-
ciación, colegio, o ente social del pueblo 
puedan vender rosas este día, eso sí colo-
cándose a una distancia prudencial de mi 
floristería, pero no entiendo ese "todo vale" 
y el libertinaje sobre este tema. Considero 
que no tengo que levantarme a las 4 de la 
mañana para lograr separar los puestos 
ambulantes de mi floristería, sería labor del 
Ayuntamiento controlarlo. 

Si lo anteriormente escrito les hace re-
flexionar sobre esta problemática, me daré 
por satisfecha. El año pasado conté 39 
puestos en la Avenida Montserrat, desde 
la Avinguda Remolar hasta Frederic Soler, 
y puedo aportar fotos de cómo quedan las 
calles después de esta venta, los servicios 

de limpieza que pagamos todos tienen que 
ponerse a trabajar para limpiar esos restos 
de hojas y basura que quedan. 

Un saludo y esperando una respuesta a 
este problema. 

Asun Romero 
Floristería Van Gogh 

Descuentos en c o m e d o r de 
g u a r d e r í a s 
Quiero hacer una sugerencia sobre el ser-
vicio de comedor de las guarderías públi-
cas. Este año mi hijo ha comenzado P3 
en la Escola del Pare. Cuando lo apunté al 
servicio de comedor vi que daban la op-
ción de ser flexibles en el pago e incluso 
de adaptarse al día, es decir, si llamas an-
tes de las 9,30h y avisas de que el niño no 
irá por enfermedad o por cualquier otro 
motivo, ese día te lo descuentan de la cu-
ota mensual. Por lo que he comprobado, 
es un servicio muy eficiente. 

En cambio, el año pasado, aunque 
quedé m u y satisfecha y agradecida por 
el gran trato y profesionalidad que en-
contré en la guardería pública Sol Solet, 
eché en falta alguna medida similar en 
la gestión de las cuotas del comedor. En 
los años de guardería, los niños suelen 
faltar bastantes días por catarros, fiebres, 
etc. Por eso creo que el ayuntamiento 
debería estudiar de cara al curso que 
viene la posibilidad de poder descontar 
t ambién en las guarderías los días suel-
tos no utilizados del servicio de come-
dor (en mi caso, los descontaban solo a 
partir de faltas de asistencia de 5 o más 
días). 

Eva Lozano 
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Joc de cad i res 
L'Ajuntament ha canviat enguany el lloc de celebració de 
la Nit de l'Esport. L'Auditori del Cèntric ha agafat el testi-
moni al Modern, que fa ben poquet estrenava nova cara i 
pati de butaques. Justament en el moment que el regidor 
d'Esports, José Luis Olivera, portava en el seu discurs el 
fet que cada cop més pratencs practiquen esport, la gala 
es quedava amb 100 localitats menys pel canvi d'ubicació, 
fins al punt que el pare d'un dels guardonats es va haver 
de quedar sense poder presenciar la celebració. 

Joc de c intura 
En canvi, el Modern sí que es va quedar petit per acollir el 
musical Paraula de Dones. Els moments de participació de 
públic on els assistents es deixen anar són sensacionals per 
fer una radiografia del veïnat. També una anàlisi del món 
polític, part del qual hi era present. Se sorprendrien molts 
dels nostres lectors si féssim enquestes sobre qui pensen que 
té més cintura en aquest tipus de situacions, si els veterans 
o els que es perfilen com a relleu. No és un tema menor. Al 
Prat, les distàncies curtes fan guanyar molt, per molt que 
alguns s'estimin seguir aferrats a l'estil rígid i hieràtic. 

Joc de f red , f red , ca lent ca lent 
Ara que des del consistori ens expliquen que faran audi-
tories per veure quina instal·lació municipal estalvia més 
energia, ens atrevim a avançar una possible guanyadora: 
el Sagnier. Darrerament, l'estalvi en agua calenta a les du-
txes és considerable. I amb la fresqueta se't queda el cutis 
com el culet d'un nadó. 

Joc de t r e n s 
Els nyaps i desperfectes es van succeint a l'estació de 
Renfe. Quan la van fer, ja es preveia que allò no podia aca-
bar bé. Goteres, escales que no funcionen... I, sobretot, el 
nyap perpetu: la plaça acristalada que l'exministra Maleni 
Álvarez ens va muntar al costat. Ja només per això es me-
reixia la fiança que li ha imposat la jutgessa estrella del cas 
dels ERO andalusos. 

T W I T T E R 
Jaime @0hPetrel M a s s e p r e p a r a p a r a " t o m a r " e i a e r o p u e r t o d e l 
P r a t . . . ¡ e l d e l i r i o d e e s t e h o m b r e ! 
ICV-EUiA @icveuia @ h e r r e r a j o a n c o n t r a p o s a c o m a l g u n s a j u n -
t a m e n t s c o m E l P r a t o M o n t o r n è s a u g m e n t e n l e s s e v e s p a r t i d e s 
s o c i a l s m e n t r e l a G e n e r e t a l l a 
ACN @agenciaacn E l t r à n s i t d e p a s s a t g e r s d e l ' A e r o p o r t d e B a r -
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El Periódico @elperiodico El a e r o p u e r t o d e El P r a t r e d i s e ñ a s u s 
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LaVanguardia.com @LaVanguardia D e t e n i d a u n a m u j e r p o r d a r 
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d o n a d a l o s p e r r o s c o m o s i n a d a . . . a v o s o t r o s o s t e n d r í a n q u e a b a -
n a d o n a r t o d a u n a n o c h e c o n e l f r i ó a t a d o a u n a f a r o l a . . . 
Jony Walker A ñ o 2 0 1 4 , e l P r a t s i g u e s i n F i b r a O p t i c a p e r o t e n e -
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L ' E N T R E V I S T A 

"Hi ha pares que han de passar els 
fills de la privada a la pública i 
senduen una sorpresa positiva" 
ALMA RAMÍREZ I DANIEL SERRANO, p o r t a v e u s d e la C o m i s s i ó 
e n c o n t r a d e Les r e t a l l a d e s e n l ' e d u c a c i ó p ú b l i c a d e l P r a t . 
O r g a n i t z a d o r s d e la M a r x a c o n t r a l e s r e t a l l a d e s d e l 9 d e m a r ç 

P A U R U M B O I D ' o n s u r t l a i d e a d e f e r 
u n a m a r x a ? A l m a R a m í r e z ( A R ) : C o m 
les retallades són una cosa que incumbeix 
a tothom, busquem un dia en què la gent 
no hagi de perdre les seves activitats per 
dedicar un temps a lluitar pels seus drets. 

P e r q u è u n a m a r x a ? D a n i e l S e r r a n o (DS) : 
Volíem ressaltar sobretot l'escola pública i 
per això es va fer la ruta a través de tots els 
centres públics del Prat. 

A m b q u i n a r e s p o s t a us h e u t r o b a t ? D S : 
Era una idea nova, no la típica manifestació. 
A la gent li va semblar atractiva, va tenir ga-
nes de col·laborar, i des del primer moment, 
chapeau. 
AR: Que quedi ben remarcat que és la pri-
mera vegada a la història del Prat, i no sé si 
potser de més enllà, que es mobilitzen totes 
les escoles públiques, tant primària com se-
cundària com escoles bressol sense excep-
ció. 

Q u i n a v a l o r a c i ó e n f e u , a p o s t e r i o r i ? D S : 
Bastant positiva. Tenint en compte que la 
gent s'esperava més o menys als seus centres 
i s'anava apuntant a la marxa... per venda de 
samarretes, valorem que unes 500 persones 
i escaig. 
P e r q u è v e n í e u s a m a r r e t e s ? D S : Perquè 
vam voler fer la marxa més o menys com les 
curses que es fan al poble: quan t'inscrius, 
ve una samarreta. Vam treballar perquè fos 
nostra, ens identifiqués i ens unís. Sense 
treure el color groc; ens volem desmarcar 
de tantes coses amb què se'ns vincula. No-
saltres som pares de família que hem decidit 
que s'ha de fer alguna cosa, perquè ja no pot 
ser. 

Q u i n t i p u s d e s u p o r t p r e s t e u ? D S : Sobre-
tot, presència a les manifestacions. 

Es p l a n t e g e n a l t r e s a c c i o n s q u e no s i -
g u i n m a n i f e s t a c i o n s ? A R : L'any passat 
vam fer la Diada de l'Educació. 
DS: I, per la policia i les signatures que vam 
recollir, hi van assistir unes 1.000 persones. 

Vis t l 'èxi t , v o l d r e u f e r m é s c o s e s e n c a r a ? 
AR: Ja ens agradaria no fer-les, llavors vol-
dria dir que no hi ha retallades! 
DS: Ens agrada treballar-ho tot i ho mirem 
tot al detall, perquè sempre anem amb nens. 
No val qualsevol manifestació si hi ha un 
nen al costat. 
C o m i n v o l u c r e u e l n e n , l ' a l u m n e , a la 
q u e i x a ? D S : Els nens petits no entenen. Per 
ells és un dia festiu. 
AR: Als que són més grans se'ls pot pregun-
tar per què no hi caben a classe. Si això els 
agrada, si no els agrada... 

Q u i n a r e s p o s t a h e u r e b u t d e la c o m u n i -
ta t e d u c a t i v a ? 
DS: Sempre bona. La samarreta l 'han dema-
nada molts directors i professors... 
I la r e s p o s t a d e l ' a j u n t a m e n t ? D S : Q u i 
et pot donar suport en aquest tipus d'actes 
és el departament d'Educació. Sempre els 
plantegem les idees, però més que res per 
pur tràmit. 

A l P r a t , e s t e m b é o e s t e m m a l a m e n t ? 
AR: Com a tot arreu, malament. 
P e r ò no hi ha t a n t s b a r r a c o n s c o m a a l -
t r e s l locs . . . A R : Perquè ho treballem. 
DS: Tens un exemple al Darwin l'any passat, 
quan van obrir una línia. Toca que la Ge-
neralitat replantegi alguns centres, sobretot 
instituts, que és on pecarem. 

P e r què? D S : Hi va haver un augment de 
natalitat brutal, molts nens per encabir. 

"La negativa dels alumnes 
a fer la prova de 
competències bàsiques 
va ser una manera 
d'utilitzar els nens. Es pot 
lluitar de més formes" 

Potser el problema el tindrem en uns anys 
als instituts. 

T a m b é t e n i u e n c o m p t e e l p r o b l e m a d e 
la c o n t r a c t a c i ó d e p r o f e s s o r s i i n t e r i n s ? 
AR: Quan un professor es posa malalt no es 
cobreix el dia següent. A totes les escoles pu-
bliques fan el mateix. 
DS: Els nens ho noten. 

I e l s e r v e i d e m e n j a d o r i e x t r a e s c o l a r s ? 
DS: Tens un exemple en el Pla català de 
l'esport. Des de la Generalitat abans venia 
una subvenció per a extraescolars espor-
tives, que són pràcticament totes les que 
s'ofereixen. Va ser el primer que van treure. 
AR: I el rendiment dels alumnes. Un alum-
ne que no menja no pot respondre igual que 
un altre que sí. Tu treballes igual si no es-
morzes? 

S ' h a a r r i b a t a l ' e x t r e m d e no d o n a r m e n -
j a r a un a l u m n e ? 
AR: No, perquè es vigila de fer-ho, però hi 
ha famílies que depenen d'aquestes ajudes 
de menjador per poder tirar endavant. 
DS: Que no es pot assegurar el menjar de 
tots, això està passant. Amb els llibres pas-
sa igual. On ha quedat que els meus llibres 
passessin a la germana petita? Ara els volen 
canviar tots. 



central, volen treure tots els poders als ajun-
taments, i poc podran fer per nosaltres. 
AR: L'Ajuntament estava proporcionant el 
terreny per construir un institut, i fins i tot 
avançant diners. I la Generalitat ha dit que no. 
DS: L'Escola del Parc i la reforma del Pom-
peu són diners que la Generalitat deu a 
l'Ajuntament. 

L'any q u e v e hi ha e l e c c i o n s m u n i c i p a l s . . . 
AR: Ja ho sabem, ho hem notat.... 

...? AR: Que tots els partits et vénen a dir "ei, 
volem ser-hi..." 
DS: Sembla que hi ha una consigna de les es-
querres per a intentar canviar tot el que s'està 
imposant ara, però la política és difícil i no ens 
agrada que ens vinculin a qualsevol partit. 

T o r n e m a la LOMCE. A R : Moltes famílies 
han de portar els fills de la privada a la públi-
ca en un moment de crisi. I veuran que s'ha de 
lluitar per la pública, perquè és l'única opció 
que tenen, tot i que la LOMCE no garanteix 
que tothom tingui accés a l'escola pública. 
DS: Crec que el nivell de l'escola pública del 
Prat és bo. 

D e s p r é s d e tot? D S : Hi ha pares que 
s'enduen una sorpresa positiva quan passen 
els fills a la pública. 

L ' E N T R E V I S T A I 

E x p l i q u e u e l v o s t r e m a n i f e s t . A R : D e -
nunciem que volen fer segregació per sexes 
a les classes, que imposen la religió catòlica. 
DS: Se'ls trauran els poders als consells es-
colars i només els tindrà la direcció. 
AR: Beques menjador, la retirada de la 
sisena hora. I els horaris compactats als 
matins... volem nens de 12 o 13 anys al ca-
rrer tota la tarda? Les beques per a famílies 
sense recursos, les escoles de música i dan-
sa... les subvencions a les AMPAs... la im-
mersió lingüística, que durant 30 anys ha 
funcionat... La LOMCE amenaça el nostre 
futur. 

C o m v a l o r e u la n e g a t i v a p i o n e r a d e 
m o l t s a l u m n e s a f e r l es c o m p e t è n c i e s 
b à s i q u e s , fa un m e s , a l P r a t ? D S : Estem 
totalment en contra. Va ser una manera 
d'utilitzar els nens. Per part de qui? No ho 
sabem. 
AR: Tu creus que els alumnes de secundària 
fan això perquè sí? Han vingut a la marxa? 
Estem cansats que facin vagues i vagues, en-
cara que estiguin en el seu dret. Per què en-
tre setmana? Han de començar a saber que 
es pot lluitar de més formes. Estan en una 
edat en què, amb les hormones, a mi em dius 
"3 dies de festa", i jo em quedo a casa i molt 
a gust. Tots hem estat joves, però ens estem 
jugant molt. • 

I l ' o r d i n a d o r ? A R : Això va ser un fracàs. Si 
els nens no caben a les classes, et preocupa 
que hi hagi un ordinador? Amb la LOMCE 
tornem 50 anys enrere. La llengua, la religió, 
la desigualtat entre públiques i privades... 

Q u è es pot d e m a n a r a l ' A j u n t a m e n t , si e l 
p r o b l e m a v e de dal t? D S : Que traslladin les 
nostres peticions al departament d'Educació. 
Però amb les reformes que vol fer el Govern 

CI V / I l \ / l E [ m i [ [ o r 
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H o r a r i d e visites concertades i d'urgències d e 8 a 2 0 h o r e s 
Concertat a m b m ú t u e s asseguradores i laborals 

M e d i c i n a G e n e r a l , T r a u m a t o l o g i a , G i n e c o l o g i a , 
Ped ia t r i a , D e r m a t o l o g í a , . . . f ins a 20 e s p e c i a l i t a t s . 

A n à l i s i s c l í n i c s , F i s i o t e r à p i a , R a d i o l o g i a , 
e c o g r a f i e s i m a m o g r a f i e s 

C. I g n a s i I g l e s i a s , 8 1 - 8 3 • E l P r a t d e L l o b r e g a t 
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Juan Pedro Pérez serà candidat 
a l alcaldia pel PSC 
Ei s o c i a l i s t a v a p r e s e n t a r 1 6 5 a v a l s d e 
m i l i t a n t s 

N E U S M A C Í A S | Una empresa 
"complicada" que accepta amb 
"il·lusió i responsabilitat". Són 
algunes de les primeres paraules 
del proper candidat socialista a 
l'alcaldia del Prat, Juan Pedro 
Pérez, que ha estat l'únic que 
ha presentat avals en les elec-
cions primàries celebrades per 
l'agrupació socialista. Donat 
que no es postulava cap altre as-
pirant, el PSC no fa votació en 
urna el 5 d'abril i la candidatura 
de Pérez queda ratificada pel vot 
unànime de l'assemblea. 

Fins un total de 165 militants 
van donar suport a la candida-
tura de Pérez, que en el seu dis-
curs de proclamació va agrair 
a tots els signants el seu gest, i 
va mostrar-se orgullós d'haver 
rebut l'aval en ple dels antics 
alcaldables socialistes. Pérez va 
assegurar que els 15 dies què 
ha durat la recollida d'avals ha 
estat un període "enriquidor 
en què he pogut conversar amb 
militants i simpatitzants i rebre 
idees, suggerències i fins i tot 
propostes programàtiques". 

Juan Pedro Pérez va definir els 
seus sentiments amb una barreja 
de "il·lusió, responsabilitat i ener-

"Sense igualtat, 
solidaritat o justícia 
social no sortirem 
de la crisi" 

gia per tirar endavant a aquestes 
tres lletres -PSC-, que no és una 
tasca fàcil en aquests temps". Un 
repte que accepta amb l'objectiu 
de "millorar la cohesió social 
de la ciutadania", i amb el com-
promís de portar els valors del 
socialisme a la institució muni-
cipal. "Sense igualtat, solidaritat 
o justícia social no sortirem de la 
crisi", va explicar Pérez. 

Un compromís que l'ha de 
portar a "fer molta tasca de ca-
rrer, caminar molt...". Una feina 
que no se li farà pesada "perquè 
m'encanta la meva feina, sento 
passió pel Prat i vull ser partícip 
de la vida d'aquesta ciutat". De 
cara a les municipals de 2015, 
Pérez va explicar que presentarà 
"una bona proposta, tant a nivell 
programàtic com d'equip". "El 
rival és formidable i l'empresa 
complicada", va assegurar, però 
sembla no fer-li por. • 

E l s o c i a l i s t a h a c o m p t a t a m b e l s u p o r t d e t o t s e l s a n t i c s c a n d i d a t s a l ' a l c a l -
d i a p e l P S C 

Verdures i hortalises de 
proximitat tot l'any 

D d caMp cu la ~tàula! 

C. Indús t r i es , 9 4 • El P r a t d e L l o b r e g a t 
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Jord i I b e r n 
r e c u l l a v a l s 
per s e r 
a l c a l d a b l e d'ERC 
N.M. I Al tancament d'a-
questa edició de març-abril, 
Jordi Ibern era l 'únic mili-
tant d'ERC que havia ma-
nifestat la seva intenció de 
presentar-se a les primàries 
que els republicans orga-
nitzen per elegir el seu can-
didat a l'alcaldia del Prat. 
El partit independentista 
celebrava a la sala d'actes de 
la Biblioteca Antonio Mar-
tín una assemblea oberta 
el 21 de març que havia de 
determinar l'alcaldable que 
presentarà a les municipals 
de 2015. L'únic requisit per 
votar d'aquelles persones 
sense cap vinculació legal 
amb el partit era a través de 

la signatura d 'un compro-
mís de proximitat ideolò-
gica amb l'ideari republicà, 
d'esquerres i democràtic 
del partit. A hores de tan-
car aquesta edició, ERC 
feia públic el nom de l 'únic 
candidat que havia mostrat 
la seva intenció de recollir 
avals entre la militància del 
partit. Jordi Ibern ha de re-
bre el suport d 'un 20% dels 
afiliats. • 

ICV r e c o n e i x q u e la cr is i ha m o d i f i c a t 
e l PAM 
N E U S M A C Í A S | Projectes so-
cials que no estaven inclosos al 
programa electoral, "però que 
la situació de crisi ens ha abocat 
a posar en marxa". És el cas del 
Punt Solidari, o de l'ampliació de 
beques menjador i de llibres de 
text. Són alguns dels exemples 
que van oferir els regidors Marga 
García i Rafael Duarte durant la 
presentació del balanç del PAM 
(Pla d'Actuació Municipal) da-
vant de la seva militància, en un 
acte intern d'ICV el passat 25 
de febrer. "Han estat uns anys 
complicats socialment parlant. 
Els projectes d'intervenció social 
que hem posat en marxa són més 
complexos que els de reformes 
urbanístiques", va dir Duarte. 

Lecosocialista també va des-
tacar que l'esforç més impor-
tant s'havia fet en la creació 
d'ocupació, com el Pla Anticrisi, 
un projecte en què l'equip de go-
vern ha invertit, per segon any 
consecutiu, un milió d'euros. 

"Tractem d'inventar-nos coses 
que encara ningú no ha posat en 
marxa". Entre els projectes que 
estaven inclosos al PAM i encara 
estan pendents de desenvolu-
par-se es trobaria la dels horts 
socials, una iniciativa en què 
es posaran a l'abast de perso-
nes amb dificultats terrenys per 
conrear. També van anunciar 
que està prevista una nova tari-
ficado social per a determinats 
serveis. Així, les famílies amb 
dificultats abonaran prestacions 
municipals segons la seva capa-
citat econòmica. 

Els regidors van explicar algu-
nes reformes urbanístiques, com 
la de la Plaça de Catalunya; van 
assegurar que la posada en marxa 
de la zona de pagament a la pla-
tja està pendent de rebre el vist-
i-plau de Costas i van avançar 
que en els propers mesos entrarà 
en funcionament una nova línia 
d'autobusos "o s'allargarà el reco-
rregut d'alguna altra". • 
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I L Á P O L Í T I C A 

"El sistema sanitari públic: el nostre patrimoni" 
T a u l a r o d o n a a ICV s o b r e l e s r e t a l l a d e s e n s a n i t a t 

N E U S M A C Í A S I S'està deshumanitzant 
la sanitat pública en uns moments en què 
la crisi econòmica afecta més directament 
a la salut dels ciutadans. "La pobresa ge-
nera malaltia". És una de les conclusions 
a què van arribar els participants a la xe-
rrada sobre les retallades en sanitat que 
va organitzar ICV al seu local. Moderada 
per la Tinenta d'Alcalde de l 'àrea d'Acció 
Social, Margarita García, la taula rodona 
va comptar amb Sergi Hurtado, secreta-
ri de CC.OO a l 'Hospital Clínic; Ramón 
Montoya, president de la Junta de Perso-
nal de Bellvitge, i Josep Vendrell, diputat 
d ' ICV i portaveu de la Comissió de Salut 
al Parlament. Hur tado va relatar la seva 
experiència al Clínic, un centre que atén 
la ciutadania de l 'Eixample Esquerre, 
amb una població de 350.000 habitants, 
i que ha vist reduir 150 llits en els últims 
anys i augmentar les llistes d'espera, "no 
en nombre de persones, però sí en temps: 
ara s 'han d'esperar 17-18 mesos per a 
operacions de genolls, malucs o catarac-

S U I U 
Iniciativa per C a t a l u n y a i 

tes. No són de vida o mort , però minven 
molt la qualitat de vida de les persones 
que pateixen aquestes malalties". El sin-
dicalista de CC.OO va assegurar que els 
treballadors han perdut " condicions la-
borals, no privilegis". 

Ramón Montoya va assegurar que les 
retallades tenien l'objectiu de desmante-
llar la sanitat pública. En el seu cas, ex-
plica que es pretén buidar de contingut 
l 'hospital de Bellvitge, un dels grans hos-
pitals de referència de Catalunya. "Ens 
sentim amenaçats: hi ha activitat que 
s'intenta traspassar a hospitals concertats 
o privats, i amb pressupostos més opacs 
que el nostre". Montoya va explicar que 
Bellvitge ha guanyat, per quart any con-
secutiu, el premi a l'Eficiència i l'Eficàcia, 
"és un hospital amb alta tecnologia i alta 
especialitat, no entenem que se'ns vulgui 
desmantellar". Quan el Ramon va arribar 
a Bellvitge, tenia prop de 900 llits. Ara en 
té 640. I s 'han perdut 560 professionals 
vinculats a la sanitat, no només metges i 

D ' e s q u e r r a a d r e t a , R a m ó n M o n t o y a , S e r g i H u r -
t a d o , M a r g a G a r c í a i J o s e p V e n d r e l l 

infermeres. "La crisi es pot veure mirant 
l 'hospital a la nit, i es veuen perfectament 
les llums apagades de les plantes que 
s 'han tancat". 

El diputat d 'ICV Josep Vendrell va as-
segurar que CiU ha optat per les retalla-
des en comptes de racionalitzar el servei. 
"Tenim el problema de la mercantilit-
zació de la sanitat: en els últims temps, 
100.000 persones han subscrit pòlisses 
amb mútues. El govern va lleis que ca-
pgiren el model sanitari universal". I va 
cloure amb la idea de que el sistema sani-
tari públic és "el nostre patrimoni". • 

L A C O N T R A C R Ó N I C A SERGI O L I V E R A 

Ball de disfresses 

El ple municipal del mes de març va resultar força atípic. Bé, 
potser no tant, ara que hi penso. La cosa és que va coincidir 
amb actes del carnaval, més concretament amb el dia de la 
sardina. Sí, aquella data en la qual, amb la curiosa excusa 
d'haver d'enterrar un peix -mira que en som de surrealistes 
si ho pensem fredament- aprofitem per fotre una escabetxina 
amb una sardinada popular. Tot sigui pel carnaval i la xerinola. 
Fins ara havíem vist algun ple modificat en horari pel futbol 
( a l g u n a f i n a l de la C h a m p i o n s , si la m e m ò r i a n o e m fal la) p e r ò 
aquest cop va ser el carnaval -i la sardina, concretament- qui 
va moure l 'hora d'inici de Tacte polític més important de la 
ciutat a les cinc de la tarda. 

No és tan atípic com sembla perquè moltes vegades la 
política ja té força relació amb el carnaval. Més concretament 
amb la disfressa i la simulació que amb la gresca, tot s'ha de 
dir. Així, el ple municipal no va ser menys i va esdevenir en 
un acte de carnaval més d'aquelles dates. Només començar, 
una espontània des del públic va interrompre la sessió per 
increpar l'alcalde i denunciar una suposada situació de 
manca d'ajut per part dels serveis socials municipals en la 
seva situació personal. En una clara influència del que es veu 
i se sent pels mit jans massa sovint, va dir "nazis" als polítics 
municipals, repartint cap a govern i oposició sense gaires 
distincions. No anava disfressada, però sí que s'havia camuflat 
estratègicament a les cadires que solen ser ocupades per la 
premsa local. Un cop acabada la sessió, regidors de l'equip de 

govern desmentien les paraules de la dona, que sembla ser es 
nega a signar un contracte amb serveis socials tot i viure en un 
pis de protecció municipal. Tejedor, per la seva banda, va haver 
de posar-se un moment la disfressa d'alcalde implacable, com 
sempre que considera violat l 'ordre dels sagrats plens -això 
només ho poden fer les sardines i el futbol- i va demanar a la 
senyora que marxés, fent-la callar després d'haver-la escoltat 
durant una estona. L'espontània va fer cas, fent innecessària 
la intervenció de la policia local, o d 'uns homes disfressats de 
policia ja donada la situació. 

Pel que fa el carnaval polític pròpiament dit, aquest mes ens 
vam posar la disfressa de pancarta: una contra la reforma de 
les competències municipals que pretén el govern de l'estat i 
l'altra per demanar el retorn de documentació històrica que 
alguns municipis encara tenen a l'arxiu de la Guerra Civil de 
Salamanca, que es veu que encara cueja anys i anys després del 
"derecho de conquista". A totes dues reivindicacions, el PP local 
va fer servir la seva gastada màscara de nois solitaris votant en 
contra. I més tard, es reafirmarien en el seu paper quedant-se 
sols en la defensa d 'una moció pròpia que defensava el castellà 
com a llengua vehicular a les escoles, text que va ser tombat 
per la resta de forces, disfressades d ' immersió lingüística. 

Acompanyant tot plegat, el soroll de la Plaça de la Vila, 
amb música i micròfons que provaven so s'anava colant a la 
sala, dificultava el seguiment del ple d'aquells que anàvem 
disfressats de periodistes. La xerinola externa ens recordava 
permanentment que estàvem en dies de carnaval, i els polítics 
sembla que així ho van entendre també, ja que la secció de 
precs i preguntes va quedar deserta. Tots a menjar sardines! 
La ferum del peix cuinat a la brasa ja pujava les escales de 
l 'ajuntament mentre els regidors les baixaven. 



L A C R Ò N I C A D E L A C I U T A T 

M o r l a n e s s e g u i r à m o v e n t e l s f i l s 
d e La S e d a 
La f i r m a d e b i j u t e r i a C r i s t i a n Lay , n o v a 
p r o p i e t à r i a d e la q u í m i c a , m a n t i n d r à e i 
c o n t r o v e r t i t d i r e c t i u a la p r e s i d è n c i a 

M A N U E L C A L D E R Ó N I José 
Luis Morlanes, vicepresident 
de la recentment desapareguda 
La Seda, continuarà al capda-
vant de la direcció després que 
l'empresa Cristian Lay va adqui-
rir-la fa poques setmanes. Com 
ja va informar Delta a través del 
seu web, el passat 4 de març es 
va signar l'acord amb el qual la 
jutgessa adjudicava la venda de 
La Seda a aquesta empresa extre-
menya especialitzada en bijute-
ria, regals i cosmètica. La fàbrica 
pratenca passarà a anomenar-se 
Plàstic Verd i representa la pri-
mera incursió dels extremenys 
en el sector químic. 

Morlanes assumeix la gestió 
de l'activitat a pesar de la venda 
de La Seda, però aquesta cir-
cumstància no resulta acciden-
tal, ja que existeix una estreta i 
antiga relació entre la nova pro-
pietària i l'encara vicepresident 
del RCD Espanyol. Morlanes i 
Cristian Lay van crear l'any 2011 

l'empresa Alter Enersun, dedica-
da a l'energia solar. Un dels pri-
mers projectes d'Alter Enersun, 
per cert, van ser la instal·lació de 
cobertes fotovoltaiques a l'estadi 
de l'Espanyol per valor de 2,4 
milions d'euros. 

Actualment, Morlanes està 
imputat per presumpte desvia-
ment de 2,5 milions de La Seda 
a dues societats de les quals 
n'és administrador. Aquest 
fet se suma a una llarga llista 
d'operacions que envolten de 
polèmica l'empresari català, 
que va anunciar el seu adéu de 
La Seda fa anys i que deixa la 
posició com a vicepresident de 
l'Espanyol en mans del consell 
blanquiblau. 

Cristian Lay s'apropia dels dos 
últims actius de l'empresa pra-
tenca que restaven a Catalunya 
(les fàbriques del Prat de Llo-
bregat i Tarragona) a canvi de 
29 milions d'euros i el compro-
mís d'invertir 10 milions més 

en els pròxims tres anys. Segons 
han assegurat a Delta empleats 
de la ja extingida La Seda, Cris-
tian Lay estudia acomiadar 30 
dels prop de 40 treballadors de 
l'àrea corporativa de la seu del 
Prat -personal administratiu 
i comandaments intermedis-, 
encara que l'oferta assegurava 

mantenir pràcticament la tota-
litat dels treballadors a ambdues 
plantes. La jutgessa que va auto-
ritzar l'operació també va dispo-
sar que la nova empresa hauria 
de mantenir tota la plantilla 
catalana: 220 treballadors, dels 
quals 90 pertanyen a la planta 
pratenca. • 

Els o k u p e s s'hi i n s t a l · l e n a l 'an t ic CELL p e r f e r - h i un 
nou c a s a l s o c i a l 
R E D A C C I Ó | L'immoble que albergaba l'antic Centre d'Estudis 
Llobregat (CELL) al carrer Penedès, prop de l'estació, va ser okupat 
el passat 15 de març per unes quaranta persones vinculades a mo-
viments llibertaris. La intenció, segons han manifestat al mitjà lo-
cal La Riuada, és rehabilitar l'edifici "alliberat" per poder-lo obrir 
al públic i transformar-lo en un "centre social obert a col·lectius i 
persones del poble". 

En el moment de tancar l'edició, els responsables de l'ocupació 
anunciaven una propera trobada amb veïns de la zona per explicar 
el projecte i establir-hi una relació cordial. El nom escollit provi-
sionalment per al centre ha estat "Casal El Prat". El CELL restava 
abandonat des de fa més d'una dècada. Als anys vuitanta, va ser un 
dels primers centres de formació professional privats de la ciutat. 

L'Ajuntament insisteix als ciclistes que la 
prioritat als camins correspon al vianant 

C a m í d e l S o r r a l , e s p a i c o m p a r t i t p e r p a s s e j a n t s , c o r r e d o r s i c i c l i s t e s 

L L U Í S L Ó P E Z | L'Ajuntament 
del Prat està col·locant plaques 
als itineraris de l'anella verda del 
municipi. La finalitat, a banda 
de donar dades dels itineraris, és 
recordar als ciclistes que la prio-
ritat en aquest tipus de camins 
correspon al vianant. 

La cultura de l'esport, l'aposta 
per una vida més saludable i la 
crisi econòmica han fet que el 
nombre de bicicletes que cir-
culen pels carrers del Prat hagi 
augmentat. En un dels indrets 
on més s'ha notat l'augment de 
bicicletes és a les vies de fora de 
la ciutat, com ara el camí del So-

rral, per la vora del Llobregat, o 
el de la platja, on es multipliquen 
els usuaris amb el bon temps. 

La convivència entre bicicletes 
i vianants és cada vegada més 
feixuga. Tot i que la Policia Local 
fa temps que sanciona els com-
portaments incívics i inapropiats 
d'alguns ciclistes, l'Ajuntament 
aposta per la pedagogia, segons 
confirma Quim Bartolomé, re-
gidor de Seguretat Ciutadana. 

Des de l'ajuntament informen 
que, de moment, no hi haurà cap 
canvi en l'ordenança municipal, 
ni nous senyals a la via urbana, 
perquè estan a l'espera que la 

DGT faci canvis a les seves lleis 
per adaptar-la a la normativa. 
Fins que arribi aquest canvi està 
preparant una campanya per de-
terminar, que consistirà en unes 
recomanacions per fomentar el 
civisme i millorar la convivència 
entre vianants i ciclistes. D'altra 
banda, l'Ajuntament crearà una 

via segregada per a ciclistes i via-
nants al camí de València, prop 
del mirador d'avions dels Espais 
Naturals del Delta. Durant el 
darrer mes, a les vies urbanes 
del Prat va haver-hi dos atrope-
llaments -sense conseqüències 
greus- en què es van veure impli-
cats turismes i ciclistes. • 



I L A C R Ò N I C A D E L A C I U T A T 

Amazon pensa en el 
Prat per instal·lar un 
gran centre logístic 
E l g e g a n t d e l c o m e r ç p e r 
i n t e r n e t p o d r i a u b i c a r u n 
i m p o r t a n t m a g a t z e m a l 
p o l í g o n M a s B l a u II, e n u n s 
t e r r e n y s d e l ' I n c a s ò l q u e 
l ' a j u n t a m e n t a c a b a d e 
r e q u a l i f i c a r 

R E D A C C I Ó I L'empresa multinacional 
nord-americana Amazon, dedicada a la 
venda de productes a través d'Internet, 
sembla estar molt interessada a ubicar al 
Polígon Mas Blau II del Prat un gran centre 
logístic de distribució dels seus productes, 
que podria ser el més important de l'àrea 
mediterrània i crear milers de llocs de tre-
ball, segons informacions que s'han publicat 
a La Vanguardia. 

T e r r e n y s d e l M a s B l a u I I , a r a r e q u a l i f i c a t s c o m a i n d u s t r i a l s , o n s ' h i p o d r i a u b i c a r A m a z o n 

Precisament, al darrer ple municipal tots 
els partits municipals van aprovar per una-
nimitat el canvi de qualificació urbanística 
d'una parcel·la del polígon de més de 150.000 
metres quadrats, propietat de l'Incasòl, que 
va passar d'ús firal a nous usos, fet que pot 
significar el tret de sortida perquè Amazon 
comenci les gestions per la compra d'aquests 
terrenys, fins ara públics. 

Condicions labora ls dubtoses 

Tot i que la instal·lació definitiva d'Amazon 
al Prat suposaria una injecció molt impor-
tant per reduir atur, i no només del Prat sinó 
de tota la comarca i rodalies -cap norma 
obliga a les empreses a contractar gent del 
municipi on s'instal·len- cal ressaltar els con-

flictes laborals que Amazon té arreu del món 
per aplicar unes condicions de treball força 
discutibles. Als Estats Units, els treballadors 
han portat l'empresa fins al Tribunal Su-
prem pels estrictes controls de seguretat que 
pateixen els operaris dels magatzems, que 
no veuen retribuïdes les hores destinades a 
fer cues per aquesta finalitat. Per altra ban-
da a Alemanya, un documental va mostrar 
com els treballadors d'un centre d'Amazon, 
subcontractats per una empresa de treball 
temporal, denunciaven que eren obligats a 
dormir només quatre hores al dia en estrets 
bungalows compartits per cinc persones. A 
més, veien com les dietes i desplaçaments 
fins al centre de treball es descomptaven dels 
seus salaris. Amazon va obtenir 274 milions 
de dòlars de benefici net el 2013. • 
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L A C R Ò N I C A DE L A C I U T A T I 

ExcELsioR Tres mestres en el record 

En les darreres setmanes, la germana mort, que deia de manera 
sorprenent Sant Francesc d'Assís, s'ha emportat tres persones, 
segurament no gaire conegudes pel gran públic, però que, més enllà 
del sentiment que sempre afecta als familiars i amics més propers, 
van deixar també una empremta i un mestratge que bé demana un 
reconeixement. Perquè la seva tasca va depassar aquell cercle habitual 
de molts de nosaltres, del fer la feina encomanada, del projectar-se 
en un àmbit més o menys previsible. La seva influència va abastar 
circumferències molt més àmplies en els diversos camps en què van 
treballar. El grau d'excel·lència i la repercussió de la seva labor van 
ser molt grans i, si per comptes del terreny humanístic i espiritual 
en què es van moure, ho haguessin fet en altres dedicacions més 
mediàtiques, més sota els focus de la fama, ben segur que el seu nom 
seria ben reconegut. Però es tracta de tres preveres: Joaquim Gomis 
Sanahuja, Josep M. Totosaus Martorell i Pere Tena Garriga, encara 
que la raó del seu reconeixement no és per la tasca ordinària, sinó 
per l'especialització a la qual cadascú va esmerçar gran part dels seus 
treballs. Tots tres van prestar un gran servei del qual se'n va beneficiar 
molta gent molt més enllà dels domèstics cercles eclesials, tant en 
molts àmbits civils, com també a nivell global de país. Permeteu-me 
una molt breu evocació agraïda de cadascun d'ells. 

Joaquim Gomis, era nascut a Sabadell, germà dels també ben 
coneguts Joan Gomis, fundador i impulsor de la comissió Justícia 
i Pau, lluitador pels drets humans, i de Llorenç Gomis, periodista 
i escriptor, director de la influent revista de pensament cristià El 
Ciervo. Els germans Gomis, juntament amb l'esposa de Llorenç, 
Roser Bofill van ser les ànimes d'aquesta revista innovadora en el 
panorama dels anys seixanta. Joaquim va ser un gran comunicador 

del Concili Vaticà II i entusiasta del papa Joan XXIII. Va treballar 
com a vicari a Sant Just Desvern on establí una relació molt intensa 
amb la joventut del poble, expressada després en escrits renovadors. 
Lector i professor molt atent, va inculcar obertura cultural a moltes 
generacions. Deixà el servei sacerdotal i seguí vinculat al món 
editorial i als treballs de renovació de la pastoral litúrgica. 

Josep M. Totosaus, era vilafranquí i sempre exercí com a tal. 
Escriptor sobre temes de fe i cultura, de relació societat i església, 
la seva gran aportació fou l'impuls que donà al Centre d'Estudis 
Pastorals, un organisme de renovació del clergat primer i després 
de tots els àmbits del treball pastoral de l'església a Catalunya. 
Els cursos i conferències del CEP, la revista Quaderns de Pastoral 
s'emportaren els millors esforços d'aquest prevere. La influència del 
seu pensament, del seu criteri, repercutí en els àmbits més dinàmics 
i creatius de l'església catalana. Home crític i d'argumentació aguda, 
va establir ponts amb molts sectors culturals de la societat catalana. 

Per últim, Pere Tena, nascut a l'Hospitalet de Llobregat, prevere 
eminent en l'estudi de la litúrgia, la formació de professors -home 
clau en el desplegament de la Facultat de Teologia de Barcelona-, 
en l'aprofundiment en les reformes del Concili en aquest camp i els 
camins per l'aplicació d'aquesta renovació en la vida pràctica eclesial. 
Fundador del Centre de Pastoral Litúrgica de Barcelona i de la revista 
Phase, dues realitats molt influents i conegudes més enllà també de 
les nostres fronteres i que prestigien el nom de Barcelona en aquests 
camps. Pere Tena fou cridat a Roma pel papa Joan Pau II per ser el 
sotsecretari de la congregació de sagraments, en relació amb les 
esglésies locals d'arreu del món. Al final d'aquest encàrrec Mn. Pere 
Tena fou ordenat bisbe auxiliar de Barcelona i tornà a les nostres terres, 
on en els darrers vint anys ha seguit exercint el seu mestratge sempre 
profund i imbuït d'una gran amabilitat i atenció a les persones. 

JOSEP M. DOMINGO F E R R E R O N S 
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I L A C R Ò N I C A D E L A C I U T A T 

Premis Carnestoltes 20U 

G r a n P r e m i S í e s p o t a " L ' e d u c a c i ó , m a r x a e n r e r e ; W e r t , s e t e ' n v a la p i n ç a " , 
d e l ' A M P A E s c o l a S a n t J a u m e . : C r í t i q u e s a l a L O M C E d e s d ' a q u e s t a A M P A , 
a m b u n a m e t à f o r a m a r i n a . L e s c o n q u e s t e s s o c i a l s e n e d u c a c i ó v a n e n r e r e , 
c o m e l s c r a n c s d e c o l o r t a r o n j a e n q u è e l l s e s v a n c o n v e r t i r p e r u n d i a . 

G r a n P r e m i E l s 7 p e c a t s c a p i t a l s a " M a t o 1 i m e ' n m e n j o 2 0 " d e l ' A M P A J a -
c i n t V e r d a g u e r : A n y r e r a a n y , a q u e s t a c o m p a r s a e s s u p e r a e n e s p e c t a c u l a -
r i t a t . E n g u a n y v o l i e n f e r h o n o r a l l e m a d e l C a r n e s t o l t e s , l a " g o l a " , q u e e n s 
f a m e n j a r f i t x e s d e p a r x í s . 

N E U S M A C Í A S i En temps de 
crisi les persones aguditzen el 
seu enginy. És el cas de les en-
titats del Prat que, davant el 
panorama de retallades econò-
miques i socials, han optat per 
denunciar les injustícies des de 
l 'humor. Els participants a la 
rua de Carnestoltes van parlar 

de l'educació, dels abusos de 
poder - s o m joguines en mans 
dels poderosos-, ho han vist 
tot "grease, grease, tirant a ne-
gre", però l'esperit el resumia la 
comparsa de l'AMPA del Parc: 
"Mentre amb gola se'ns menja 
el govern, nosaltres riem i ba-
llem". • 

G r a n P r e m i L a G o l a a " E l s g u e r r e r s d e la c a r x o f a " d e l ' A M P A J o a n M a r a g a l l : E l s 
g u e r r e r s l l u i t e n c o n t r a la t e m p t a c i ó d e l m e n j a r r à p i d i u t i l i t z e n c o m a a r m e s la 
f r u i t a i la v e r d u r a s a n a . 
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El encuentro les llevó al patio del antiguo Menéndez y Pelayo 

El reencuentro de los alumnos del Menéndez y Pelayo 
N E U S M A C Í A S I Casi 38 años 
después, los alumnos que pa-
saron por las aulas del antiguo 
colegio Menéndez y Pelayo 
(hoy Escola El Pare) entre los 
años 1969 y 1976 se reencontra-
ron en una jornada de emotivos 
recuerdos. El encuentro fue 
propiciado por Germán Casas, 
que tuvo la idea gracias a una 
iniciativa que había llevado a 
su esposa a volver a contactar 
con sus antiguas compañeras 
gracias a las nuevas tecnolo-
gías. 

A partir de ahí, Germán de-
dicó meses a realizar una bús-
queda minuciosa de sus vecinos 
de pupitre. "Primero me puse 
en contacto con la dirección 
del colegio. Contestaron unas 
semanas después, y me pregun-
taron qué curso me interesaba. 
Me dieron el listado y comencé 
a intentar localizarlos". Gracias 
a Facebook contactó con unos 
cuantos. Éstos le fueron dan-
do pistas de los que faltaban, y 
crearon un grupo de Whatsapp. 
Germán logró localizar a cerca 

de 40 compañeros. La idea se 
materializó en un encuentro 
el pasado 22 de febrero, al que 
acudieron una treintena de exa-
lumnos. 

La anécdota de la jornada fue 
que uno de ellos, llegado el día 
antes desde Canarias para la 
cena, tuvo que volverse nada 
más aterrizar en el aeropuerto 
del Prat, por un grave problema 
familiar. Solucionado el per-
cance, al día siguiente su mujer 
le animó a coger un vuelo y pre-
sentarse por sorpresa en la cita. 

El grupo se reunió la tarde del 
22 en el patio del antiguo Me-
néndez y Pelayo, hoy sede del 
Punt Solidari. Pudieron visitar 
sus instalaciones e inmortali-
zar el encuentro, y más tarde 
acudieron a cenar al hotel Ciu-
tat del Prat. Germán Casas se 
muestra muy satisfecho de la 
buena acogida que tuvo su ini-
ciativa entre sus antiguos com-
pañeros. "Hemos recuperado el 
vínculo que nos unía entonces. 
Fue muy emocionante vernos 
de nuevo, ya adultos". • 

A S S O C I A C I Ó D E ^ R I A D O R S 

Si voleu criar autèntics pollastres tradicionals 
del Prat - Potablava contacteu amb nosaltres 

Telèfon / Fax. 93 479 38 45 • associacio@pol lastredelprat .com 

S A L U T A N I M A L 

Voler i no poder... 
Això és el que els hi passa a molts gats mascles... volen orinar 
però no poden, tenen una obstrucció urinària. 

Perquè als mascles? Sobretot per la seva anatomia, les femelles 
tenen una uretra curta i elàstica, mentre que la dels mascles es 
llarga i es fa estreta quan passa pel penis. Això sumat al fet que 
els gats tenen molta tendència a les cistitis i producció de sorreta 
a la orina, fa que es formin uns taps en aquesta zona de la uretra 
més estreta que impedeixen la micció. 

Els signes clínics son evidents, però no sempre els amos es 
donen compte de la gravetat i és molt important detectar-los el 
més aviat possible, doncs més de 48 hores sense orinar portaran 
a la mort de l'animal. 

El primer que notareu és que el animal fa un esforç per orinar, 
des d'estar-se molta estona a la caixa "apretant" (molta gent por-
ta al gat pensant-se que està estrenyit) fins a fer molts pipis petits 
per tota la casa, la qual cosa pot enganyar i fer-nos creure que 
fa més pipi del compte i que no s'aguanta. De vegades, la orina 
ve acompanyada de sang, també moltes vegades es queixen pel 
dolor que els hi provoca en qualsevol cas sempre serà una 
urgència veterinària, no ens podem esperar. 

Què podem fer per prevenir? 
La dieta és un dels factors més importants, avui en dia hi ha 

tot un ventall de marques i preus de pinsos que ho prevenen, 
però també hi han factors que afavoreixen la retenció urinària 
com ara la obesitat, el sedentarisme, la manca d'higiene del 
calaixet de la sorra.. .i l'estrès, el gat és un animal que no tolera 
l'estrès i aquest també és un factor important desencadenant. 

Per més dubtes... com sempre! Consulteu al vostre veterinari. 
Ma J E S Ú S DURO A R I A S • V e t e r i n à r i a a R a n t a m p l a n 

C. L é r i d a , 72 
(esq. Plaza Catalunya) 
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I LA CRONICA DE LA CIUTAT 

50é Aniversari del llibre "Els Altres 
Catalans" de Francesc Candel 

R E D A C C I Ó I Amb el Saló de Sant 
Jordi a vessar, amb la presència 
dels expresidents Pujol i Monti-
lla, la presidenta del Parlament 
Núria de Gispert, l'ex president 
Joan Rigol, mig govern de la Ge-
neralitat, nombrosos directors 
generals i destacats represen-
tants de la societat civil, el Molt 
Honorable Artur Más presidí 
l'acte inaugural de la commemo-
ració del 50é Aniversari del llibre 
"Els Altres Catalans" de Fran-
cesc Candel, publicat el 1964 per 
Edicions 62, l'editorial que ales-
hores dirigia Max Cahner. 

U n r e p o r t a t g e d e P e r e 
B a l t à a p r i n c i p i s d e l s 6 0 
g e n e r à l a c r e a c i ó d e la 
C o o p e r a t i v a O b r e r a d e 
V i v i e n d a s 

L'acte l'organitzaven el Centre 
d'Història Contemporània, que 
presideix l'historiador Jaume 
Sobrequés, i la Fundació Paco 
Candel que des de la mort de 
l'autor fa més de sis anys presi-
deix el pratenc Pere Baltà, qui 
presentà el programa dels actes 
que es celebraran fins a final 
d'any, entre ells una exposició 
durant tot el darrer trimestre 
en el Museu d'Història de Cata-
lunya. També presentà el cartell 
de la commemoració del que és 
autor el prestigiós pintor Joan-
Pere Viladecans. Baltà recalcà 
en el seu parlament el compro-
mís de la Fundació per divulgar 
l'obra de Candel i el missatge de 
concòrdia per a la cohesió social 
immers en la proposta de Can-
del "Catalunya un sol poble", 
que ha estat assumit pel conjunt 
de la majoria social. Per la nos-
tra ciutat, aquesta intervenció 
va tenir un especial significat, 
per la condició de pratenc de 
l'orador, naturalment, i també 

perquè explicà la influència que 
sobre ell havia tingut la lectura 
de la novel·la "Donde la ciudad 
cambia su nombre", que l'induí 
a escriure un reportatge en el 
periòdic Prat, en el que posava 
al descobert la contradicció que 
El Prat -la comunitat d'Espanya 
amb més alta renda per càpita 
a principis dels 60- hi hagués 
més d'un centenar de famílies 
vivint sota els ponts de la Gran 
Via. L'article animava a resoldre 
el problema creant una coope-
rativa d'habitatges, proposta de 
la que va sorgir la Cooperativa 
Obrera de Viviendas que, recen-
tment, ha celebrat el seu mig se-
gle, havent donat sostre digne a 
més d'un miler i mig de famílies 
pratenques. Candel havia im-
pulsat la consciència crítica de 
notables periodistes, com Josep 
M. Huertas, Jaume Fabre, Martí 
Gómez, Maria Eugenia Ibañez, 
Eugeni Madueño..., que havien 
contribuït decisivament a resol-
dre els desequilibris socials que 
generava la dictadura. 

A part de la vinculació al Prat 
del president de la Fundació 
Candel, el fill de l'anomenat "es-
criptor de Can Tunis" va viure 
durant anys a la nostra ciutat i 
la iniciativa de crear una coo-
perativa a l'actual barri de la 
Marina de Sants es va resoldre 
fent els habitatges al Prat amb 
l'assessorament de la Coopera-
tiva Obrera de Viviendas. Fran-
cesc Candel va venir en un parell 
d'ocasions a presentar llibres al 
cenacle La Masia que dirigia Da-
niel J. Prat i els promotors de la 
JUP el van portar per inaugurar 
Tertúlia i tornà més endavant. 
E m o t i v i t a t e n r e c o r d a r 
l ' a r r i b a d a a l S o m o r r o s t r e 

També van prendre la paraula 

E l p r e s i d e n t M a s i P e r e B a l t à , p r e s i d e n t d e l a F u n d a c i ó C a n d e l , j u n t a m e n t 
a m b e l p i n t o r J o a n - P e r e V i l a d e c a n s , e n e l m o m e n t d e d e s c o b r i r e l c a r t e l l 
c o m m e m o r a t i u d ' E l s A l t r e s C a t a l a n s . 

l'ex diputat i president del Con-
sell Econòmic i Social de Cata-
lunya, Rafael Hinojosa Lucena, 
que explicà amb una visible 
emoció l'arribada els anys 50 de 
tota la família procedent de Còr-
dova, per anar a parar al Somo-
rrostre. Jaume Sobrequés elogià 
l'oportunitat de la commemora-
ció. L'ex president Pujol recalcà 
la gran importància del model 
de cohesió social de Catalunya 
i rememorà la influència del lli-
bre en la configuració d'aquest 
model i la relació d'amistat que 
mantenia amb Candel. El so-
ciòleg Salvador Cardús va fer un 
detallat anàlisi d'una gran relle-
vància intel·lectual del context 
social en què s'havia produït la 
redacció d'un llibre que, coin-
cidint amb els demés oradors 
considerà una peça clau per un 
model nacional de convivèn-
cia altament eficaç i molt estu-
diat per altres països receptors 
d'emigrants. Les intervencions 

d'Hinojosa i Pujol van generar 
moments de gran emotivitat en-
tre el públic que omplia el Saló 
de Sant Jordi. 

Es p o d r i a c o n s i d e r a r 
C a n d e l c o m un 
M a n d e l a c a t a l à 

El president Mas recollí en 
el seu discurs final l'essència 
d'aquestes intervencions i va fer 
un mesurat elogi de la persona-
litat de Francesc Candel, a qui 
considerà una de les gran figu-
res de la Catalunya del segle XX, 
per la seva extraordinària apor-
tació al model de convivència 
que ha possibilitat que aquells 
"altres catalans" siguin avui ple-
nament catalans. "Marcant les 
distàncies -afirmà-, la fusió que 
propicià entre catalans i nouvin-
guts, un dels miracles de la nos-
tra societat actual, el converteix 
en un símbol equiparable a un 
Mandela català". • 

C O R A L L O 
L L O B R E G A T C U R S 2 0 1 4 D E L E S F L O R S 
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L A G E N T D E L P R A T 

Pere Rodríguez Darnés, l'home que 
entrena el cervell 
H a e s t a t e s c o l l i t P r o f e s s i o n a l d e l ' A n y p e l C o l · l e g i d ' E n g i n y e r s 
T è c n i c s d e B C N 

NEUS MACIAS I El Col·legi d'Enginyers 
Tècnics de Barcelona l'acaba de nomenar 
Professional de l'Any. Ell, quan ho va saber, 
va preguntar per què, "si jo ja estic cadu-
cat"", va bromejar. I és que el Pere Rodrí-
guez Darnés té ja 73 anys i està jubilat des de 
2000, però continua igual d'actiu que quan 
treballava a La Seda de Barcelona. Cada dia 
va al seu despatx de l'Associació Espanyola 
de Manteniment i enguany l'han fet coordi-
nador de l'Any del Manteniment, un esde-
veniment que el mantindrà ocupat organit-
zant debats, cursos i jornades tècniques. Un 
home que continua "entrenant el cervell". 

Pere Rodríguez Darnés va començar a es-
tudiar a l'Escola d'Aprenents de La Seda de 
Barcelona quan era un adolescent, amb 14 
anys. D'aquells temps daurats de l'empresa 
recorda els seus companys: Gerard Gimé-
nez, els germans Ferret, Josep Bel... "Tots 
hem continuat fent coses pel Prat", assegura. 
I també parla del seu mestre, Pere Humbert, 
de qui diu que va aprendre moltíssimes co-
ses, més enllà de les professionals. El nostre 
protagonista va seguir estudiant Peritat-
ge Industrial i es va convertir en Enginyer 
Tècnic Industrial amb diferents responsa-
bilitats a la fàbrica. Va ser responsable de 
tot el servei tècnic de La Seda, i durant tres 
anys, abans de la seva jubilació, va viatjar 

i 

cada una setmana sí, l'altra no, a Alemanya, 
on l'empresa havia comprat una fàbrica de 
Rayón. Ara Pere assegura que li fa pena la 
situació de La Seda de Barcelona, l'empresa 
on va créixer professionalment. "No és el fi-
nal que jo m'esperava". 

Pere Humbert va ser una figura clau en 
la seva trajectòria personal. "Ens quedàvem 
treballant fins a altes hores de la nit, redac-
tant informes. I ell aprofitava per parlar-
me d'Amics d'El Prat. 'Hauries de venir a 
les nostres reunions', em deia". Rodríguez 
Darnés va seguir els consells del mestre, i va 
visitar la seu d'aquella entitat on bullia mol-
tíssima activitat. "Organitzàvem coses amb 
molta il·lusió: concursos de dibuix, catifes 
de flors per Corpus, excursions... Tot estava 
per fer. Durant una època vaig ser Secretari 
d'Amics d'El Prat, i també President en un 
curt període de temps". En aquells anys, el 
Pere ja s'havia casat i començava a ampliar 
la família. "L'any 1967 va néixer la meva fi-
lla, i vaig comprar una càmera per filmar. 
Així que la vam aprofitar per gravar les nos-
tres activitats a l'entitat". 

Director de la revista Manteniment 

Des de 1984 és soci de l'Associació Espan-
yola de Manteniment, una entitat que edita 

la revista "Manteniment", de la qual el Pere 
Rodríguez n'és el director des de 1986. Des 
de la publicació tracten de posar en valor la 
importància del manteniment a una empre-
sa. "No es tracta només de fer preventius; ara 
també és important el manteniment predic-
tiu, basat en el funcionament de l'equip. Pot 
esperar per ser canviat? Cal fer-ho ja? Les 
empreses han de ser conscients de què ne-
cessiten apostar per l'eficàcia i l'eficiència en 
el manteniment per continuar funcionant". 
Cada matí es trasllada fins a la Plaça del Doc-
tor Letamendi, on l'associació té les seves 
oficines, i des d'allà enguany és l'encarregat 
de coordinar l'Any del Manteniment, de-
clarat pel Col·legi d'Enginyers Tècnics de 
Barcelona. Això el mantindrà enfeinat du-
rant mesos. Però no l'importa. Ha convertit 
la seva professió en el seu hobbie. Encara té 
temps, però, per dedicar-se a la seva passió 
per l'escriptura. Des de fa molts anys, té una 
casa a Begur, la població que l'ha acollit amb 
els braços oberts. Allà va publicar un llibre 
de poemes, i també un recull de perfils de la 
seva gent, amb anècdotes del municipi i un 
repàs per la seva història. • 
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LA CULTURA 

Tot d e s c o b r i n t "La casa de v idre" 
Els joves creadors audiovisual XAVI GARCÍA i ALBERT 
MURILLO filmen un documental sobre la casa de l'arquitecte 
Bonet, a la finca de La Ricarda 

SERGI OLIVERA | Entre la 
platja i l'aeroport, rodejada de 
pins i dintre de la finca de La 
Ricarda, s'ubica una les obres 
més importants de l'arquitectura 
d'avantguarda de Catalunya. 
Es tracta de la casa Gomis, 
també coneguda com a casa de 
l'arquitecte Bonet, considerada 
una icona de la construcció 
racionalista però que viu encara 
amagada del gran públic. Ara, 
Xavi Garcia i Albert Murilllo, 
dos joves creadors audiovisuals 
pratencs amb productora 
pròpia (Sense of Motion), estan 
immersos en el rodatge del 
documental "La Ricarda, la 
casa de vidre", que els està fent 
descobrir aquest racó del Prat tan 
desconegut per a la majoria de 
veïns. Un cop han començat, ja 
són conscients no només del seu 
indubtable valor arquitectònic, 
sinó de tot allò que aquesta casa 
va significar per a la subcultura 
avantguardista que l'ompli de 
vida en temps de la Barcelona 
franquista, com el Club 49 que 
aplegava artistes com Joan Brossa 
o Joan Miró entre molts altres. 

"Ha estat gràcies a Elena 
Torrent que va ser qui ens va 
parlar de la casa, del seu valor i 
de la possibilitat de fer un docu-
mental sobre l'edifici", expliquen 
els directors del projecte, acom-
panyats a l'entrevista per la 
mateixa Elena, que és també 
la productora del film. Torrent 
és la coordinadora de l'oficina 
municipal Prat Film Office, 
encarregada de gestionar tots els 
rodatges de pel·lícules, curtme-
tratges, videoclips i espots que 
utilitzen El Prat com a escenari, 
últimament en gran auge. "Per 
la meva família i també per la 
feina coneixia la casa i el valor 
que té, i també a les germanes 
Gomis, les actuals propietàries, i 
com també havia conegut al Xavi 

i l'Albert els hi vaig proposar 
fer aquest documental", explica 
la productora. El projecte s'ha 
finançat amb poc més de 12.000 
€ a través de la plataforma de 
crowfunding web Verkami, on els 
usuaris d'internet interessats en 
el projecte fan de mecenes a canvi 
d'una recompensa -en el cas de la 
"Casa de Vidre" una visita guiada 
a la casa entre altres obsequis- i 
el resultat final està previst que 
es pugui veure al proper mes de 
juny, quan començaran a moure 
el documental per plataformes i 
el presentaran en convocatòries 
de TV3. 

Una casa plena d'històries 

Tot i que sembla contradictori, 
un dels principals problemes 
que s'han trobat els directors a 
l'hora d'enfocar el documental 
és l'excés de continguts que 
es poden extreure a partir de 
la casa de l'arquitecte Antoni 
Bonet. Per una banda hi ha la 
història de la finca i de la família 
Gomis-Bertrand, el personatge 
de Ricard Gomis i el seu interès 

DELTA | El 15 d'abril, a les 
19.15 i a la sala d'actes de la 
Biblioteca Antoni Martín es 
presentarà el llibre "Història 
i curiositats de les masies del 
Prat", de Jordi Ramos, editat per 
tintablava a través de Rúbrica 
Editorial, i que ens presenta 
una passejada per la història 
pratenca al voltant de les seves 
masies. Amb un propòsit de 
reconeixement dels elements 
singulars de caràcter rural, ens 
apropem a anècdotes i a apunts 
de la vida pratenca des dels seus 
orígens fins als nostres dies.* 

per l'art, la mateixa construcció 
de l'edifici, seguint patrons 
racionalistes i emprant ni més ni 
menys que 16 anys -com apunta 
Elena Torrent- tot buscant la 
perfecció. "Quan hem començat 
a rodar hem vist que la casa té 
moltes històries per explicar, es 
podrien fer molts documentals, 
però finalment ens hem centrat 
a reivindicar dos elements 
clau: donar a conèixer la casa 
i la importància de la figura 
de l'arquitecte Antoni Bonet, 
una icona de l'arquitectura 
racionalista que no ha estat mai 
prou reconeguda", expliquen 
els autors. Bonet, exiliat a 
l'Argentina en el moment del 
projecte, es veu molt present 
al film amb la participació de 
la seva filla Victòria. Per altra 
banda, la manera de fer de les arts 
d'avantguarda han influenciat 

els directors en el moment de 
plantejar el rodatge: "hem buscat 
donar un toc avantguardista 
al documental en la forma de 
gravar i muntar, tot i que això 
és difícil quan tenim moltes 
imatges de gent parlant, però 
aquest és el punt racionalista que 
hem donat, perquè tot i les seves 
idees modernes Antoni Bonet 
era un home molt quadriculat 
en la seva forma de treballar, per 
això crec que ens hem adaptat 
força", argumenten els directors. 
La banda sonora original, de 
Jordi Borrull, també presentarà 
clares influències de la música 
avantguardista. 
Broken, una sèrie online 

Com a proper projecte, Xavi 
Garcia i Albert Murillo estan 
preparant el rodatge d'una sèrie 
online ambientada al Prat que 
s'anomenarà Broken. La sèrie 
tindrà el seu argument en els 
objectius que no es compleixen 
a la vida i presentarà un canvi 
de la parella de creadors del 
documental cap a la ficció, que 
és allò que sempre han volgut 
fer. Garcia, per la seva banda, es 
troba ara també promocionant 
el seu curtmetratge "El Gordo". 
Toca desitjar tota la sort del món 
a joves creadors com ells, que 
estan buscant el seu somni de 
viure d'allò que més agrada: fer 
cinema -tot i que per subsistir, de 
moment han de fer moltes feines 
comercials- creant la seva pròpia 
productora, construint el seu 
propi camí en un moment difícil 
i sense haver de marxar fora. • 

Presentació de l l l ibre "Història i cur iosi tats de les 
masies de l Prat" de Jordi Ramos, i edi tat per t in tab lava 

X a v i G a r c i a , A l b e r t M u r i l l l o i E l e n a T o r r e n t 

' J.ORDI RAMOS RUIZ 



L ' e q u i p a l c o m p l e r t d e l ' e s p e c t a c l e " P a r a u l a d e D o n a " 

Intel · l igència i diversió consol iden e l Parau la de Dones 
ROCÍO N Ú Ñ E Z | S'apaguen els llums, s'obren 
les cortines i apareixen les actrius. A partir 
d'aquí, l'espectacle ens convida a deixar-nos 
portar. Així donava el tret de sortida el Pa-
raula de Dones d'enguany. Una cita que s'ha 
convertit en ineludible a la nostra ciutat per 
commemorar el Dia de la Dona Treballadora 
(8 de març) -ho demostren les entrades ex-
haurides de les dues funcions-, però, sobre-
tot, per reivindicar el paper de les dones en 
la nostra societat. 

No podem definir, simplement, aquest es-
pectacle com un musical que porta el segell 
de María Donoso (directora). És molt més, 

encara que la música i el ball siguin dos dels 
eixos principals. La narrativa de la història 
és divertida i trepidant. A l'espectador se li 
reclamaven dues coses: atenció a tot el què 
succeïa al seu voltant i que jugués. I el públic 
va respondre amb entusiasme. 

Els llibres d'Història obliden la part més 
humana, sobretot, de tot allò que fa referèn-
cia a la supervivència de les dones en èpo-
ques molt difícils. Les actrius ens van portar 
als cabarets dels anys 20, a la tristesa de la 
postguerra, ens van fer tremolar amb el jazz 
dels anys 40 i amb el rock dels 50 fins a fer-
nos ballar com bojos amb el punk dels 80. 

Però també va haver-hi temps per denunciar 
l'opressió de l'estètica que s'imposa a les do-
nes en els nostres dies. 

Un any més, el Paraula de Dones ha sabut 
posar sobre les taules del Teatre Modern una 
part important de l'art femení de la nostra 
ciutat. Una mostra de treball en equip, on 
podem gaudir de cares conegudes del món 
de l'espectacle o descobrir de noves. Però so-
bretot, és una denúncia que fa visible el pa-
per secundari que moltes dones han viscut i 
segueixen vivint. I ho fa d'una forma entre-
tinguda, valenta, divertida i, sobretot, molt 
intel·ligent. • 

NeroGiardini 
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I L A C U L T U R A 

L ' A s s o c i a c i ó d ' A m i c s d e l 
M o d e l i s m e F e r r o v i a r i 
i m p u l s a l ' e d i c i ó d e l 
l l i b r e " E l P r a t i e l s e u 
f e r r o c a r r i l ( 1 8 7 7 - 1 9 5 7 ) " 
d e J o s e p F e r r e t 

DELTA | El 9 d'abril, a les 19.15 
i a la sala d'actes de la Biblioteca 
Antoni Martín es presentarà el 
llibre "El Prat i el seu ferrocarril 
(1877-1957)", el darrer llibre de 
Josep Ferret, en una edició im-
pulsada per l'Associació d'Amics 
del Modelisme Ferroviari 
d'El Prat i que compta amb la 
col·laboració de l'Ajuntament 
del Prat. Aquesta monografia 
relativa a la història del ferrocarril 
de Barcelona-Vilanova, editada 
per Rúbrica Editorial, està 
centrada en l'àmbit territorial del 

Prat de Llobregat, per conèixer 
millor la història del ferrocarril 
en l'àmbit local. S'exposa al 
llarg del període 1877-1957 
la vida i obres dels ferroviaris 
adscrits a l'estació del Prat, en 
una època en què la tracció dels 
trens es caracteritzava per l'ús 
de locomotores o màquines de 
vapor. • 

J o r d i R a m o s p r e s e n t a 
l ' e x p o s i c i ó " P a t r i m o n i 
e n t e m p s d e g u e r r a " , a l 
R e i a l M o n e s t i r d e S a n t a 
M a r i a d e P e d r a l b e s 

DELTA | L'historiador i ar-
queòleg pratenc Jordi Ramos, 
popular per la seva tasca divul-
gadora a les xarxes socials, va 
inaugurar el 6 de març, "Patri-
moni en temps de guerra", expo-
sició on exerceix de comissari. 
En 1938, a causa dels bombar-
dejos que patia Barcelona i que 
posaven en perill el patrimoni 
documental del país, el mones-
tir de Pedralbes va esdevenir-
se l'arxiu Històric General de 
Catalunya. S'hi van custodiar 
documents provinents de diver-
sos indrets de Catalunya i obres 
d'art de tot Espanya. • 

A l ' e s q u e r r a , J o r d i R a m o s ; a l c e n t r e , 
A n n a C a s t e l l a n o , d i r e c t o r a d e l M u -
s e u d e l M o n e s t i r d e P e d r a l b e s , l a 
d e l a d r e t a C a r m e A i x a l à , c o n s e r v a -
d o r a d e l m o n e s t i r i c o - c o m i s s à r i a 
d e L ' E x p o s i c i ó 

E L P R A T I G R A M A p e r P u i g m a i e t 
r 

N ú m e r o 1 0 9 A q u e s t s m o t s e n c r e u a t s o f e r e i x e n 
d e u d e f i n i c i o n s , e n c u r s i v a , a m b t e m a p r a t e n c 

Horitzontals: 1. Coses monstruoses. - 2. Electric Light Or-
chestra. Res. Director d'hotel. - 3. «El... la mou i el llevant la 
plou», dita local. Nom de pila de poeta xilè en un carrer pra-
tenc. - 4. Alfa. Farà saber, assabentarà. Bous tibetans. - 5. A 
la dreta del flanc. Mou muntanyes. Déu solar egipci. Nom del 
protagonista de Hi havia una vegada El Prat. Urani. - 6. Grup 
Atlètic d'Escornalbou. Nom de la protagonista de Hi havia una 
vegada El Prat. Sudari consonàntic. - 7. ... facto, immediata-
ment. Mossegada, bocí. Interjecció cansada. Àtom positiu o 
negatiu. - 8. Empleni. Cinc romans. Ànec ..., ocell dèltic gran 
i amb el cap verd fosc. - 9. Escriptor de sainets. «Extra-escola 
de Teatre i Cinema» pratenca. - 10. Anna Soler Nebot. Adorns 
a les vores. Dit parlant, amb la boca. - 1 1 . Mil romans. Que 
s'esdevenen cada any. Vídua.- 12. Seient parlamentari. Forca 
amb què els pagesos removien la terra. Denominació d'Origen 
Protegida. - 13. Lligam, baga. Desguassarà, traurà l'aigua. - 14. 
La teva. No es pot dir blat fins que no hi és lligat. Cursa a camp 
obert. Senyor. 

Verticals: 1. Malenconiosament. - 2. Acaben l'escorcoll. Fer un 
..., establir un preu global per diferents coses. Transpira. - 3. 
Al·lota, xiqueta. Hortalisses pratenques favorites de Popeye. - 4. 
Sud. Bloc Viladecanenc de Floricultors. Olga López Navarro. 
Negació. Plural. - 5. Posàvem en joc la pilota de tennis. Ci-
nefórum vocàlic. Dóna. - 6. Monarques. Abans del migdia. 
Trasbals, maldecap. - 7. Unitat. Plaça de ..., municipi cacerenc 
agermanat. - 8. Interjecció sorprenent. Vehicles fluvials fets 
amb troncs. Del revés, esgotes, fatigues. - 9. Brou, consomé. 
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La fi del món. Bots consonàntics. Rotació. - 10. Enmig d'una 
levitació. Nom femení pacífic. Erro, vagarejo. - 11. Ni freda 
ni calenta. Nota musical activa. Fàstic, nàusea. Utilització. -
12. Despreniments de neu. Cognom de poeta xilè en un carrer 
pratenc. - 13. De baix a dalt, petard que s'enlaira. Franco, Mus-
solini, Pinochet, Ceaucescu... - 14. Estronci. Escorça gruixuda 
per al pessebre. Dormir, fer la becaina. 
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Pratí el seu ferrocarri 
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E L S Ò B I T S I 

Paquita Baiges Colera 
20 de novembre de 2013 

La Paquita ens ha deixat per anar 
a la Casa del Pare. 

F i l omena Domènech i V ida l 
(vídua de Manel Farnós i Bladé) 

ens deixà el dia 22 de febrer de 2014 
a l'edat de 90 anys. 

Els teus nebots i familiars no t'oblidarem mai. 

Pedro Corpa Arán 
falleció el día 25 de febrero de 2014 a la 

edad de 91 años. 
Su esposa, hijos, nietos y familia agrade-
cen las muestras de cariño recibidas. 

Josefa de la Rosa Gisbert 
8 de desembre de 2013 

Pepi, no t'oblidarem mai. 
Gràcies per la teva bondat. 

Núria Sa lom Ribas 
vídua de Joan Casas Durban 

ens ha deixat a l'edat de 96 anys 
el dia 16 de febrer de 2014. 

La família agraeix les mostres 
de condol rebudes. 

Fallece José García Requena, campeón 
de España absoluto de tenis en 1978 
El pasado día 28 de febrero falleció en Huel-
va a la edad de 58 años, José García Reque-
na, que fue campeón de España absoluto de 
tenis en 1978 y formó parte del equipo espa-
ñol de Copa Davis en 1981. 

Natural de Serón (Almería), fue pratense 
de adopción ya que vino al Prat de muy niño y aquí creció, 
hasta que en 1980 se fue a Huelva a dirigir el Club de Tenis 
Recreativo, al frente del cual estuvo hasta su fallecimiento, 
muy sentido en el mundo del tenis. Sus familiares (sus pa-
dres y sus tres hermanos, sobrinos y resto de familia) son 
residentes en El Prat desde hace muchos años. 

Esteban González García 
11 de marzo de 2014 

La dirección y el consejo de redacción del 
Periòdic Delta, manifiestan su pesar por 
la pérdida de un colaborador y amigo, y 
testimonnian a la familia su más sentido 

pésame. 

Engracia González Carazo 
de 98 años de edad, natural de Puebla de 

Don Rodrigo (Ciudad Real) falleció en el 
Hospital Oncológico de Bellvitge el día 20 

de febrero de 2014. 
Sus hijos Julián y Milagros, hijos políti-
cos Eduardo y Carmen, nietos y bisnietos 
agradecen la presencia de todos los amigos 

y conocidos en su último adiós. 

Després de dos anys d'haver marxat 
amb la Moreneta, aquí sembla ahir, 
com si el temps no hi passés, perquè 
cada dia, cada instant, et tenim en el 
nostre pensament. 
Et trobem molt a faltar. T'estimem 
encara més. Sempre amb nosaltres, 
amb la mare, el Xavier i amb mi, amb 
la resta de la gent que sempre t'han 
admirat i t'han estimat. Fins sempre. 

Montserrat Xavier Nena 

Miquel Rosell • Loli Carri l lo 
Sempre estareu vius al nostre record. 

Gràcies. La família. 
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A R C DE S A N T M A R T Í V ICENÇ T I E R R A 

E n c o n g i m e n t s 
Ara a casa, comprovem a les etiquetes de les peces de roba les icones que 
ens indiquen de quina manera les hem de rentar o assecar per tal que no 
s'encongeixin. En qualsevol cas, això són qüestions domèstiques. Però 
a nivell econòmic i empresarial, ara també, l'etiqueta és única: només 
mana (ni poc, ni molt, sinó totalment i absolutament) qui té el poder. Fa 
uns quinze o divuit anys, es va encetar allò de la delegació de funcions 
i de facultats, que semblava ser el futur: tasca d'equip, caps intermedis 
i territorials amb força capacitat d'acció, coaching. Fins i tot es valora-
va ser competent i "tenir idees", idees que la imaginació desperta i la 
intel·ligència desenvolupa. I hem passat de l'expansió a la contracció, a 
l'aglutinament i a la concentració, a l'encongiment, en definitiva. Ac-
tualment, la rígida adherència a l'ètica i a l'estètica corporatives d'una 
empresa és el que preval. 

I no diguem ja a nivell polític: el famós principi de subsidiarietat, que 
no era altra cosa que legislar des del nivell més proper a la ciutadania, es 
va engegar a instàncies de la Comissió Europea l'any 2002; era traspàs 
de competències, òrgans consultius a diversos nivells, i, sobretot, donar 
suport al teixit social i a les administracions més pròximes a la societat, 
administracions que tenen més coneixement de les necessitats dels dife-
rents àmbits. I avui en dia, que el pastís s'ha fet bastant més petit, arriben 
els "lleons" i dicten la normativa: allò que es deia que es governava mi-
llor per parcel·les, doncs s'ha acabat. I per què? Doncs perquè el "lleó" 
creu que ell ha de continuar amb la mateixa dieta en quantitat i qualitat, 
i si s'ha de reduir o empobrir alguna cosa, que ho facin els que no poden 
córrer i arriben tard, els que no saben on és la "cantina" o els més prims i 
baixets, que amb poca cosa ja en tenen prou per anar vivint. 

Aquest passat mes de febrer s'han produït dos fets polítics que han 
trasbalsat harmonies i estructures: la nova llei de règim local i el tema 
dels "slots". De la nova llei de règim local, s'han escrit rius de tinta i ha 
aixecat indignació, especialment a Catalunya (diuen els que l'han apro-
vada que així s'administraran millor els recursos i s'evitarà la corrup-
ció). Però dels "slots", que és un tema que el tenim molt a prop, doncs la 
seva execució escau en el nostre terme municipal, sí que voldria dir al-
guna cosa. Els "slots", paraula anglesa que significa encaix o ranura (per 
a encaixar monedes en màquines escurabutxaques o "tragaperras"), és 
el mot que s'utilitza en la terminologia aeronàutica per a expressar la 
franja horària en la qual les companyies aèries obtenen reserva per a 
l'enlairament i aterratge dels seus vols. Fins ara, una comissió plural que 
operava a l'aeroport del Prat és la que cuidava d'autoritzar i adjudicar 
les sol·licituds de "slots" per a destinacions des d el i a Barcelona-El Prat. 
Des del passat mes de febrer, i aprovat en un consell de ministres a Ma-
drid, la concessió de "slots" per a qualsevol aeroport d'Espanya retorna a 
Madrid, se centralitza i s'unifica. Com també ha passat, per altra banda, 
amb la llicència esportiva individual i col·lectiva, ara igualment única 
i centralitzada. 

Ja fa uns anys, un dia un amic meu que era cap de recursos humans 
del sud d'Europa d'una multinacional, em va dir que es jubilava abans 
d'hora perquè de ser el "pastor" el volien convertir en ser el "gos del pas-
tor". Era una empresa i/o institució que anava ja per davant dels esdeve-
niments; la informació privilegiada, en definitiva, dóna els seus fruits. 

Com a Henry Paulson, que abans de què esclatés Goldman Sachs i la 
bombolla a Estats Units el 2008, que va provocar la "inundació" mun-
dial que encara patim i que continuarem patint, l'any 2006 quan n'era 
el seu president, George W. Bush el nomena Secretari del Tresor dels 
EE.UU. 
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NATURALMENT M E R C È M O N T A N É 

L ' e m p a t i a 
Aristòtil afirmava que el ser humà és social, és a dir, sent la neces-
sitat d'ajuntar-se amb d'altres semblants per poder realitzar-se com 
a persona. A la vegada, viure en societat exigeix conèixer i com-
prendre l'altre. Potser per això, el nostre cervell ha desenvolupat 
l'empatia, una habilitat que facilita la relació entre dues o més per-
sones, aquell sisè sentit que permet sintonitzar amb la interioritat 
de la persona amb qui s'està interactuant. 

Les persones amb una major capacitat d'empatia són les que mi-
llor saben "llegir" els altres. Són capaces de captar una gran quan-
titat d'informació sobre l'altra persona, a partir del seu llenguatge 
verbal i no verbal, el to de veu, la postura, l'expressió de la cara, etc., 
i en base a aquesta informació, poden saber allò que està passant 
dins l'altre, allò que està sentint; fins i tot, com que els sentiments 
i les emocions són el reflex d'un pensament, poden deduir també 
allò que està pensant l'altra persona. L'empatia afavoreix la percep-
ció tant de les emocions (alegria, tristor, sorpresa) com de les sen-
sacions (tacte, dolor) de l'altre. És, per tant, una forma de cognició 
o intel·ligència social. 

L'empatia no és només pròpia del gènere humà. Així, individus 
de moltes espècies s'afligeixen davant el dolor d'un congènere i ac-
tuen per acabar amb l'objecte que provoca aquest dolor, encara que 
suposi un perill per a ells mateixos. 

L'interès científic per conèixer les bases neuronals de l'empatia i 
el desenvolupament de les tècniques de neuro-imatge han permès 
avançar en el coneixement dels circuits neuronals. Així, han posat 
de manifest dades curioses, com ara que els circuits neuronals im-
plicats en l'empatia i la violència podrien ser parcialment similars, 
o que l'empatia i la conducta de perdonar una persona activen les 
mateixes estructures neuronals. 

S'ha vist també que les dones, generalment més empàtiques que els 
homes, tenen una major activació del sistema motor de les neurones 
mirall, un tipus de cèl·lules nervioses que s'activarien quan repro-
duïm la mateixa activitat que estem observant fer a un altre individu. 
Per exemple, les neurones mirall són les cèl·lules que s'encarreguen 
de fer-nos badallar quan observem una persona que badalla. 

Si bé resta molt per conèixer del funcionament neuronal del nos-
tre cervell, no hi ha dubte que la capacitat per vivenciar els sen-
timents i pensaments dels altres facilita les relacions socials i les 
afavoreix positivament. L'empatia és una facultat que, si es vol, es 
pot desenvolupar de forma conscient, en base a l'autoconeixement i 
l'observació i escolta activa de l'altre. 

Caldrà veure de quina manera l'ús constant de les noves tecno-
logies comunicatives influeix sobre aquesta essencial habilitat de 
posar-se en el lloc de l'altre. 
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ELS ESPORTS 

I Futbol • Segona Divisió B - Grup 3 

Cada vez más difícil, pero no imposible 
MANOLO GOL I Van pasando las jorna-
das y el Prat se mantiene colista del grupo 
y con mínimas posibilidades de permanen-
cia, pues la diferencia con la salvación sigue 
estando a diez puntos de la promoción de 
permanencia y cada vez quedan menos par-
tidos para recortarlos. El equipo juega a buen 
nivel, y en el último mes ha igualado la mejor 
racha, tres partidos sin perder. 
Campanada en Valencia. Huracán-Pra t , 1-2 

El Prat dio la campanada al vencer en cam-
po del Huracán de Valencia, un campo 
donde no ganaba nadie desde hacía casi dos 
años. Los de José Delgado jugaron a gran 
nivel y se avanzaron con un gol de Kante. 
En el descuento de este periodo empataron 
los locales, pero la suerte estuvo esta vez de 
cara cuando en el tiempo añadido de la se-
gunda Moha estrenó su casillero goleador 

con los potablava para lograr los tres pun-
tos. 

Justas tablas ante e l mejor Prat . 
Prat -L le ida Esport iu, 1-1 

La visita del Lleida Esportiu al Sagnier con-
gregó a 1.400 espectadores en las gradas, la 
mejor entrada de la temporada. El espec-
táculo lo puso al inicio el cuadro leridano, 
que salió enchufado y parecía se llevaría el 
triunfo. Marcó y pudo aumentar la ventaja, 
pero a medida que pasaban los minutos el 
Prat neutralizó el dominio y en la segunda 
parte jugó un buen fútbol, y fruto de ello 
llegó el empate de Ignacio. 

Se rompió el gafe balear. Constancia-Prat 0 - 0 

En otras circunstancias el punto en campo 
del Constancia se podría considerar bueno, 

S e h a c e c a d a v e z m á s c o m p l i c a d a la s a l v a c i ó n . 

pues se rompió el gafe en las Islas Baleares, 
donde en los cinco partidos anteriores el 
Prat siempre había perdido. Pero esta vez el 
punto fue insuficiente de cara a intentar el 
milagro de la salvación. El equipo de José 
Delgado mereció ganar y sobre todo en el 
tramo final tuvo ocasiones para lograrlo, 
pues jugó con superioridad numérica y 
Granell y Moha - en el último instante- en-
viaron el balón a los palos. 

Se es fuman las esperanzas de p e r m a n e n -
cia. Espanyol B -Pra t 1 - 0 

Nueva derrota pratense, en esta ocasión por 
1-0 en el 75' en la ciudad deportiva Dani 
Jarque ante uno de sus posibles rivales por 
la permanencia, el Espanyol B. Boris tuvo 
la ocasión más clara con un remate al palo 
nada más iniciarse la segunda parte. • 

I B à s q u e t f e m e n í N o v e s d e r r o t e s 
p e l B à s q u e t P r a t e n c 
L'equip femení del Bàsquet Pratenc con-
tinua amb la seva mala ratxa de resultats. 
Les pratenques han caigut en els quatre 
partits disputats. A domicili per 71-66 
enfront el CB Roquetes Garraf. Per 44-50 
van caure amb el Vilanova del Camí i 51 
34 a l'equip de Bàsquet Molins B. Final-
ment, nova derrota contra el CE. Pallejà 
al Julio Méndez per 39 a 49. E.R. 
I H o q u e i P a t i n s A s e t p u n t s 
d e l s e g o n 
El CH Prat està fent una bona temporada 

a 2a Catalana. Malgrat tot, a l'ultima jor-
nada disputada de lliga els pratencs van 
perdre a casa per 2-4 enfront el Marti-
nenc (segon a la classificació) i ocupen al 
cinquena posició amb 33 punts.. 

I Fútbol sala Cada cop mes difícil la 
permanència pel Assessors 
Novament l'Assessors Sporting 77 Prat 
iniciava el mes a l 'última posició de la 
lliga de segona divisió catalana de fut-
bol sala grup 2. La negativitat no ha 
canviat durant aquest mes i no ha acon-
seguit sumar cap punt, ha perdut els 
dos partits disputats contra el Martorell 

(7-6) i davant el Frederic Mistral (2-4). 
L'equip pota blava té cada cop més di-
fícil la permanència, ja a 9 punts. A di-
ferència de l'altre equip de la ciutat del 
mateix esport, el Bar La Terraza-Alcalà 
Prat es troba en un bon moment. Ini-
ciava el mes de març amb una victòria 
contundent davant el Sansur (2-9) i su-
mava també els tres punts a la jornada 
següent contra el Sants(4-3). Per con-
tra ha patit les derrotes amb l'Atlètic 
Arrahona (8-4) i Granollers(0-4), que 
els ha fet allunyar-se de les posicions 
capdavanteres però segueix a la quarta 
posició. PAU RUÍZ 
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I ELS ESPORTS 

I F u t b o l • S e g o n a C a t a l a n a • G r u p 3 

La salvació passa per 
l'Estruch 
PAU RUIZ I La Juventud Prat iniciava el 
mes de març a la dotzena posició, amb un 
marge de 6 punts de la zona de descens di-
recte. Amb només 23 punts, els de Rafa Lay 
acumulaven un balanç negatiu que podien 
contrarestar a les següents jornades amb 
partits contra rivals de la part baixa. 

Juventud Prat 1 - 3 Sant Cugat 
A la 21° jornada la Juve rebia el 9è classifi-
cat, situat només 3 punts per sobre seu. El 
partit va tenir color visitant des dels pri-
mers instants, que es van avançar als 12'. 
Carlos Vázquez (70') va aconseguir retallar 
la diferència de tres gols. (1-3) 
Cubel les 4 -2 Juventud Prat 
Els pratencs visitaven el camp del cuer, a 
priori un camp fàcil on l'equip local tant 
sols havia aconseguit dues victòries. El con-
junt pota blava va començar perdent des 
del 2', i tant sols Marcos Arias (16') i Dani 

L ' e q u i p e s s i t u a t a n t s o l s 3 p u n t s p e r s o b r e d e 
l e s p o s i c i o n s d e d e s c e n s i a m b e l s m a t e i x o s 
p u n t s q u e e l c o n j u n t s i t u a t a l a p o s i c i ó d e p o s -
s i b l e d e s c e n s 

Fermo (39') van aconseguir escurçar la dis-
tància de 4 gols. 

Juventud Prat 1 - 3 Begues 
Després de l'aturada a la lliga pel carnestol-
tes, la Juve rebia el penúltim classificat. Els 
dos conjunts van disputar un partit entre-
tingut que fins al 77' no va desequilibrar-
se. Durant els últims 20' es van poder veure 
4 gols, malauradament tant sols un va ser 
pratenc, marcat per Alejandro Garcia (89'). 
El conjunt pota blava encadena amb aquests 
últims resultats una ratxa negativa de 4 de-
rrotes consecutives. Una de les causes més 
importants d'aquests mals resultats ha estat 
la falta d'encert a porteria a camp propi, la 
Juve només ha aconseguit sumar 11 punts a 
casa dels 33 possibles. • 

I V o l e i b o l • P r i m e r a D iv is ió 

A un punt de l l iderat 
ERIC REIXACH | El Víkings Vòlei Prat se-
gueix mantenint les expectatives d'aquí a fi-
nal de lliga. Ara mateix ocupa la tercera plaça 
de la classificació a tan sols un punt de líder, 
el Volei Balàfia Lleida i empatat amb el Sant-
boi amb 18 punts. Els Víkings compten amb 
victòries en les ultimes cinc jornades. Primer 
van jugar contra l'ítaca Manresa on es van 
imposar per 3 sets a 0. Van enfrontar-se als 
equips de CV Barberà Comerç Urbà i el CV 
Joves Caldes, on els pratencs van obtenir la 
victòria en els dos partits per tres a un. Va 
realitzar un partit ajustat contra el CV Salou 
on el resultat final va ser de 2 sets pel Salou 
i 3 sets pels Víkings, donant-li la victòria. I 
finalment es van enfrontar al CV Andorra, 
aconseguint la victòria per 3 a 0 sets. • 

TONI ESPIGARES 

Hasta siempre, "fenóm 

Se me hace muy extraño y difícil escribir 
estas palabras en homenaje a nuestro com-
pañero y especialmente gran amigo Esteban 
González "E Illo", que nos ha dejado a la 
edad de 72 años. Aquellas palabras, que uno 
cree que nunca será necesario plasmarlas en 
un papel y en una crónica del Periódico. 

Nada más conocer la noticia me vienen a 
la mente imágenes de las muchas y variadas 
que compartí con él. Como cuando me entrenaba en mis años 
como infantil en el club de futbol Terlenka o cuando entraba 
en el vestuario a dar la charla previa al partido. Era un maestro 
de la motivación, una persona genial y con una gran "oratoria" 
-sobretodo para niños de esa edad. Fue, sin duda, un experto 
en esos menesteres. Con una personalidad propia y singular, él 
sabía impregnar con majestuosidad y sabiduría los valores no 
solamente deportivos sino también educativos, que para unos 
chicos de esa edad eran y son indispensables. Más tarde sería 
él quien me daría los primeros consejos técnicos en mi etapa 
como entrenador. Pero nuestra amistad acabó fraguándose unos 
años más tarde, cuando me llamó para entrar a formar parte del 
equipo de Delta. Él fue quien me introdujo en este magnífico 
mundo del periodismo y quien me invitó a disfrutar de esta gran 
familia. Compartí con él muchos momentos importantes de mi 
vida, momentos familiares, entrevistas, reportajes y sobretodo 
también compartí con él su gran afecto y generosidad a lo largo 
de todos estos años. Con eso me quedo amigo. Muchas gracias 
por todo Esteban. Hasta siempre "fenómeno" 
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S è n i o r f e m e n í d e l C B P r a t 

I Bàsquet • Adecco LEB P la ta 

Ressaca copera 
JOAN CENTELLES I Després de conquerir 
la Copa LEB Plata i com mana la tradició va 
venir la ressaca. L'equip es presentava davant 
l'afició a qui va oferir el triomf aconseguit 
a Fuenlabrada, però es va trobar en front a 
l'Araberri de Vitòria que és un equip llui-
tador i que va plantar als pratencs des de la 
primera pilota que van disputar. Mai, els jo-
ves campions, van tenir opcions a guanyar el 
partit i les bones accions de Nogués i Abal-
de van ser insuficients per guanyar a l'equip 
basc que s'emportava el partit per 69-74. 

La següent jornada es jugava en front un 
altre equip basc, l'Azpeitia, i si el partit esta-
va molt igualat, un tercer quart per oblidar, 
avançava als locals que es van portar la vic-
tòria per un 85-76 tot i que Victor Serrano 
arribaria a agafar 18 rebots. 

I això no era tot. L'I de març ens visitava 
el Castelló i en una sortida de les habituals 
de l'equip pota blava es va arribar a posar per 
davant en el lluminós de 20 punts al descans 
(47-27). Però en la segona el Castelló, es va 
disfressar, aprofitant que era Carnestoltes, 
amb un Ausina encertat a la vegada que amb 
el permís dels àrbitres defensava de manera 
antiesportiva els joves pivots locals, es van 
arribar a posar per davant en el marcador. 
Sort que al final un excel·lent 2+1 d'Abalde 
deixava el resultat en un favorable 68-65. 

Precisament aquest jugador va debutar el 
dia 1 de març a l'ACB sent el jugador n° 18 
que ha debutat a la màxima categoria nacio-
nal havent estat jugador del CB Prat. 

DELTA I Excel·lent actuació de Diana Váz-
quez que va aconseguir la medalla d'or al 
Campionat d'Espanya absolut de taekwon-
do que es va celebrar a Càceres. Vázquez va 
guanyar tots els seus enfrontaments amb 

Però la victòria ajustada amb el Castelló no 
va tenir continuïtat i el Palma, un dels mi-
llors equips de la categoria (ja la temporada 
anterior va assolir l'ascens que va rebutjar per 
motius econòmics) i el més veterà va a tornar 
treure els colors als joves jugadors pota blava 
amb una defensa molt agressiva i permissiva 
per un arbitratge que només veia faltes per un 
equip que no era precisament el pratenc. Al 
final un ajustat 75-78 que permet als illencs 
tenir cada vegada més opcions de tornar a 
somiar en l'ascens directe. Sort que encara es 
va salvar el bàsquet-average ja que l'equip del 
delta va guanyar a Palma de 8 punts. 

Recordem que el títol de Copa permet, en 
cas de finalitzar la lliga regular dins del 5 
primers, situar-se en segon lloc de la classi-
ficació i per tant en totes les eliminatòries es 
tindria el factor pista a favor. 
Greu situació del sènior Copa Catalunya 

Mala notícies al voltant de l'equip Copa. 
Des de desembre de 2013 encara no han 
aconseguit cap victòria que els ha catapul-
tat a l'últim lloc de la classificació. Aquesta 
situació va conduir al canvi de l'entrenador 
Chus Fernández que després de sis tempora-

A la d r e t a , J o a n M a r t o s , a l c o s t a t d e l s e l e c c i o n a -
d o r c a t a l à , e l t a m b é p r a t e n c , J a v i e r D u a r t e 

molta claredat. Les seves rivals, les repre-
sentants de Castella i Lleó, Galicia i Eus-
kadi van patir la concentració i la tenacitat 
de la pratenca que va estar endollada tota la 
competició. L'altre representant local va ser 

des al front de l'equip on va assolir l'ascens a 
Primera Catalana i després a Copa Catalun-
ya s'acomiadava del Club sent substituït per 
¡'entrenador del Junior-97 i anteriorment del 
Sènior Femení, Alex Artigot. 

Tot i el canvi es va tornar a perdre a Mataró 
i al Joan Busquets en front el Sant Narcís de 
Girona i això ha portat a ser els cuers de la 
Categoria. 

Esperem que la bona dinàmica en els en-
trenaments i la disposició dels jugadors ser-
veixin per sortir d'aquesta situació. 
El sèn ior f e m e n í l lu i tant en la p a r t a l ta 

Si bé l'inici de la temporada no va ser bo per 
les lesions i la falta d'acoblament de les noves 
jugadores i del nou cos tècnic, la dinàmica ha 
estat positiva i poc a poc i partit a partit han 
anat escalant posicions. Després de la derrota 
davant el Sabadell, porten 6 partits consecu-
tius guanyant i ara comparteixen el segon 
lloc a un sol partit del líder. 

L'equip entrenat per Javier Hernández i 
Manel Sánchez el formen Laia Aycart, Noelia 
Barbeta, Leonor Bàrhle, Mònica Carmona, 
Mònica Costa, Neus Dagà, Stefy Gallego, Ire-
ne Martínez, Elia Mur i Laura Moreno.» 

Laia Martínez que va caure en el combat 
pel pas a les medalles. Encara i així va obte-
nir una brillant actuació 
Joan Martos, bronze en el Campionat 
d'Espanya júnior 

Però el bon estat de forma del taekwondo 
pratenc va continuar amb el Joan Martos 
que va aconseguir el passat 15 de febrer al 
Pavelló Municipal de Pontevedra la meda-
lla de bronze en els Campionats d'Espanya 
Júnior. El taekwondoca del Gimnàs Fran 
Martín va pujar al pòdium en la categoria 
del pes medi de 68 a 73 kg. i va ser un dels 
punts que va proporcionar la medalla de 
plata per equips a Catalunya en categoria 
masculina. Per la seva part, en categoria 
femení el combinat català va obtenir la me-
dalla de bronze. La ciutat gallega va acollir 
els millors esportistes nacionals de la cate-
goria. • 

D i a n a V á z q u e z , a l c e n t r e , e n v o l t a d a d e L a i a M a r t í -
n e z (a l a s e v a E s q u e r r a ) i e l t è c n i c , J a v i e r D u a r t e 

I T a e k w o n d o • C a m p i o n a t d 'Espanya Abso lu t 

Diana Vázquez campiona d'Espanya Absolut 



I At let isme • Campionat d'Espanya veterà pista coberta 

1 Cinc medalles d'or al veterà de pista coberta 

U n d e l s p o d i s a m b r e p r e s e n t a c i ó 
p r a t e n c a a l C a m p i o n a t s d e C a t a l u -
n y a v e t e r à v a s e r e l d e 8 0 0 m . ( c a t . 
4 0 - 4 4 ) . A l c e n t r e l a c a m p i o n a , P a -
t r i c i a A . G a l d a m e s d e l P r a t e n c i a l a 
s e v a d r e t a A s s u m p t a C o l s , t a m b é 
d e l P r a t e n c A A 

J A U M E V I L À I El cap de setma-
na del 8 i 9 de març, es va cele-
brar a Zaragoza el Campionat 
d'Espanya Veterà de Pista Co-
berta, amb una destacada actua-
ció dels atletes del Pratenc AA, 
que van assolir la sisena posició 
del medaller del Campionat, 
amb un total de 10 medalles (5 
d'or, 4 de plata i 1 de bronze). Els 

I A t l e t i s m e 

La II Mitja Marató del 
Prat puja un esglaó 

T O N l E S P I G A R E S I E l m a -
taron! Enrique Luque del 
R Í O S Running Team amb un 
excel·lent temps de 1:09:30 es 
va imposar clarament a la Mitja 
Marató del Prat per davant de 
Oscar Rodríguez i David Guia-
met, segon i tercer, respectiva-
ment. En categoria femenina 
Vanessa Ramos amb una dis-
creta marca de 1:35:29 va ser la 
guanyadora per davant de Irina 
Batyreva i Caria Roures. 

Després del seu naixement 
-l'any passat- la Mitja Marató 
del Prat ha aconseguit aquest 
any pujar un esglaó mes dintre 
del concert atlètic amb mes de 
1100 corredors arribats a meta, 
lo que significa un deu percent 
mes que l'any passat. 

cinc Campions del Pratenc AA 
van ser Maria Rosa Busquets en 
els 400 m.ll. F55, Maria del Car-
me García en els 3.000 metres 
marxa F50, Josep Giménez en 
els 3.000 m.ll. M65, Ferran Ba-
tiste en el triple salt M50 i Albert 
Pedrero en els 60 m.ll. M70. 

Una setmana abans, en el 
Campionat de Catalunya Veterà 
de Pista Coberta, celebrat a Sa-
badell, els atletes del Pratenc AA 
van brillar amb un total de 36 
medalles guanyades (20 d'or, 11 
de plata i 5 de bronze). 

La j u v e n i l Cr is t ina 
A r a n s a y m e d a l l a d e b r o n -
z e e n e l sa l t a m b p e r x a 

L'I de març, tres atletes del Pra-
tenc AA van participar en el 
Campionat de Catalunya Juve-
nil de Pista Coberta a Sabadell. 
Cristina Aransay, va guanyar la 
medalla de bronze a la prova del 
salt amb perxa, amb una millor 
marca personal de 3,05 metres. 
Juan López es va classificar en 

E n r i q u e L u q u e , g u a n y a d o r d e l a 2 a 
e d i c i ó d e la M i t j a M a r a t ó d e l P r a t 

La cursa dels 5 km l'ha 
guanyat en categoria mascu-
lina el corredor del FC Bar-
celona Mohamed Zarhouni i 
la corredora del Pratenc AA, 
Fàtima Aouaj. Destacar tam-
bé la victòria del campió local 
Martín Berchesi en la cursa de 
handbike que per primera ve-
gada s'ha disputat al Prat. • 

cinquena posició en els 800 
m.ll. i Miguel Angel Merino, 
va ser semifinalista en els 400 
m.ll, a prop de la final d'aquesta 
prova. 

Una setmana després, Cris-
tina Aransay participava en el 
Campionat d'Espanya Juvenil 
de Pista Coberta a Valencia, as-
solint la dotzena posició a la pro-
va del salt amb perxa. 

L' infant i l P a u l a G o n z á l e z 
C a m p i o n a de C a t a l u n y a 
e n e l T r i p l e S a l t 

El Campionat de Catalunya de 
Pista Coberta que s'ha disputat 

a Sabadell, és el de la categoria 
infantil, amb la participació 
de 7 atletes del Pratenc AA i la 
destacada actuació de Paula 
González, que amb una millor 
marca personal de 9,96 metres, 
s'ha proclamat Campiona de 
Catalunya a la prova del triple 
salt. En aquest mateix Campio-
nat, Alba González s'ha classifi-
cat en quarta posició en els 600 
m.ll, Mario Montes setè en el 
llançament de pes, Yousef Mou-
aouiya vuitè en els 1.000 m.ll, 
Sara Rodríguez novena en el salt 
d'alçada, Lídia López desena en 
els 1.000 m.ll. i Pol Montesinos 
quinzè en el salt d'alçada. • 

I A t l e t i sme El P r a t e n c A A , e n t r e e l s m i l l o r s e q u i p s 
d ' E s p a n y a d e c r o s 
Bon resultat el obtingut per l'equip sènior del Pratenc AA en 
el cros curt (4.050 m.) del XI Campionat d'Espanya de cros 
de clubs a Marina d'Or-Oropesa (Castelló). L'equip format per 
Cepeda, Godoy, Alcaide, Enríquez, Alcalá i Pérez va aconse-
guir quedar en un destacat 24 lloc de la classificació general on 
es va donar cita tota la elit del cros nacional. 

I Cic l isme La Vo l ta p a s s a r à n o v a m e n t p e l P r a t 
La Volta Catalunya tornarà un any més a passar pels carrers del 
Prat. El proper 30 de març, la séptima etapa i última de la Volta 
arribarà a la ciutat com ja va ocorre l'any passat. L'Ajuntament 
del Prat ha demanat voluntaris pel bon desenvolupament de 
l'etapa pels carrers pratencs. 

A G U I R R E A C U P U N T U R A 

T e l . 9 3 3 7 0 1 3 0 1 
H o r e s c o n v i n g u d e s 

^ACUPUNTURA • TERÀPIES NATURALS • ESTÈTICA NATURAL 

A C U P U N T U R A 
Dilluns i dimecres tot el dia 

Divendres m a t f 

E S T E T I C 
Dimarts i dijous to tè l d ia | 

A n a C a l l e j ó n 
V D A . D E L M I Q U E L A G U I R R E 
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M a r t a A l v a r e z 
A L U M N A D E L M I Q U E L A G U I R R E 
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I 28a Nit de l'Esport 

Taekwondo i Karate destaquen a la gala d enguany 
DELTA I Per primera vegada el Cèntric va 
acollir el passat divendres 14 de març la 28 
edició de la Nit de l'Esport on es van lliurar 
els premis als millors esportistes locals del 
2013. Els guanyadors en les diferents cate-
gories van ser el següents: 

• 24è Premi Periòdic Delta a la mil lor 
trajectòria Esportiva Arseni Conde (Pre-
sident CB Prat) 
• Mil lor entitat amb mil lor tasca en pro-
moció Club Patí Cobra 

•Mi l lor tasca d'una AMPA o Centre d'en-
senyament AMPA ESCOLA Josep Tarra-
dellas. 
•Mi l lor trajectòria equip Jocs Escolars 
Aleví A Futbol Sala Escola La Seda. 
•Mi l lor trajectòria d'equip en competició 
federada Equip femení triatló Club Nata-
ció Prat. 
•Mi l lor tasca, tècnica David Hernández 
Martín (AE Karate Prat). 
•Mi l lor esportista amb discapacitat V í c -
tor Villanueva (Club Natació Prat). 

•Mi l lor esportista Jocs Escolars més 
petit de 16 anys David Martín Folch (CD 
Fran Martín). 
•Mi l lor esportista federat més petit de 
16 anys masculí Francisco Javier Martín 
Mateo (AE Karate Prat). 
•Mi l lor esportista federada més petita 
de 16 anys femení Neus Bou Mimó (CD 
Fran Martín). 
•Mi l lor esport ista federat més gran de 
16 anys masculí Richard Calle (Club Na-
tació-Triatló Prat). 
•Mi l lor esport ista federat més gran de 
16 anys femení Laia Martínez Ramírez 
(CD Fran Martín). 
•Menció Especial Certificació en quali-
tat esportiva per les entitats: Club Natació 
Prat, Pratenc AA i Club Bàsquet Prat. 

Arseni Conde Riera (El Prat 1945) El guan-
yador d'aquesta 24ena edició es va iniciar en 
la pràctica del bàsquet al Col·legi Sant Josep 
de Calasanz fins que al 1960 ingressà, com 
a juvenil, al Club Bàsquet Prat on va estar 
jugant fins la temporada 1972-73 amb un 
parèntesi de la temporada 1967-68 que va ju-
gar al Terlenka i retirant-se provisionalment 
als 28 anys. 

Un cop retirat i amb d'altres ex-jugadors 
forma l'any 1974 un nou equip, que compe-
teix a la categoria de veterans en l'anomenada 
"Educación y Descanso" i en les tres tempo-
rades que va jugar van quedar campions de 
Catalunya i sots-campions d'Espanya la tem-
porada 76-77. Precisament serà en aquesta 
temporada quan el CB Prat està a punt de 
perdre la categoria i li demanen que torni i 
ell accepta aconseguint no baixar i estant 3 
temporades més fins que l'any 1980, ja amb 
35 anys penja definitivament les botes. 

Uns anys mes tard, al 1986 l'Arseni Conde 
es convertiria en president del Club Bàsquet 
Prat. En aquell moment el club comptava 
amb set equips masculins i femenins. Avui 
l'entitat compta amb 25 equips a més d'uns 
100 nens i nenes a l'escola de bàsquet del 
club. L'Arseni va agafar el club amb el primer 
equip a la Segona Catalana i actualment dis-
puta la Lliga LEB Plata del bàsquet nacional. 

L'Arseni va viure un moment important 
pel bàsquet pratenc: la fusió de les dues en-
titats de bàsquet masculí de competició a la 
ciutat; el CB Prat i la secció de bàsquet de 
l'AE Prat que poc temps abans havia absorbit 

I K a r a t e • C a m p i o n a t d e C a t a l u n y a 
U n i v e r s i t a r i 

Patr ic ia Jurado c a m p e o n a Cata lunya 
DELTA | La karateca del iGYM Karate 
Prat Patricia Jurado se proclamo el pasa-
do 8 de marzo campeona de Catalunya 
universitaria en la modalidad de Katas en 
categoría sénior. La pratense redondeó un 
muy buen campeonato en donde se dieron 
cita más de 60 karatecas y en donde Patri-
cia cosechó una excelente actuación. • P a t r i c i a J u r a d o , e n e l c e n t r o , j u n t o a s u s t é c n i c o s 

el Terlenka. Des de llavors moltes alegries. 
Ascensos a la Segona Nacional (97-98) i a la 
Lliga EBA (1998-99). A la temporada 03-04 
l'equip guanya la Lliga Catalana EBA. Títol 
que va repetir a la 2005-06 tot just abans de 
proclamar-se Campions d'Espanya de la ca-
tegoria i assolir l'ascens a la Lliga LEB. En 
aquesta nova categoria, a la 2010-11 es lluita 
per primera vegada pels play-off d'ascens. Un 
any mes tard s'aconsegueix la Lliga Catalana 
LEB i es torna a jugar els play-off arribant a la 
final. En la actual s'ha guanyat la Copa Adec-
co Plata a Fuenlabrada. Un altre moment im-
portant de l'entitat i d'Arseni va ser al 2004 
on el CB Prat va signa un conveni de vincula-
ció amb el Club Joventut de Badalona. Des de 
aquest moment ja han estat 18 jugadors del 
CB Prat que han debutat a l'ACB i un d'ells 
a la NBA. L'Arseni ha viscut tres aniversaris: 
el de 50 anys de CB Prat i la commemoració 

A r s e n i C o n d e a l ' e s q u e r r a a c o m p a n y a t p e r J . M . 
C a n a l i a s , d i r e c t o r d e D e l t a 

dels 75 anys de bàsquet al Prat i els 25 anys 
com a president. En total porta 20 anys com 
a jugador i quasi 28 de president. Quasi mig 
segle al servei del bàsquet pratenc. • 
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6 d'abril Escarxofa & Jazz'14 
Jardins del Cementiri Vell 
13 d'abril Festa de la Carxofa Parc del Fondo d'en Peixo 
Del 3 al 30 d'abril Quinto Tapa - Carxofa Prat 
26 i 27 d'abril Fira Tapa - Carxofa Prat 
Plaça de Blanes 
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